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3

nvestir para crescer. Esse é o 
conselho do presidente da Fiesp, 
Paulo Scaf, para driblar a crise 

fi nanceira que abate o setor au-
tomotivo e continuar a trajetória 
ascendente que acompanhamos no 
ano passado. Preparar novas estra-
tégias, inovar os produtos e ampliar 
a gama de serviços oferecidos são 
armas poderosíssimas contra a re-
cessão econômica. 

Mas se o remédio é mesmo inves-
tir, muita gente grande que vai se 
arrepender de não ter reservado seu 
lugar na Automec 2009. A maior fei-
ra de autopeças da América Latina 
chega em sua 9ª edição desfalcada 
dos seus maiores e mais tradicionais 
expositores. O motivo: corte de 
custos por causa da crise fi nanceira 
mundial. Quem perde com isso são 
os profi ssionais do setor, que espe-
raram dois anos para conhecer as 
principais novidades em termos de 
reposição e reparação veicular e vão 
ter que esperar mais um pouco. 

Como nem tudo está perdido, na 
medida em que as grandes marcas 
da reposição estão em 
regime de cautela, ou-
tras de menores portes 
terão a oportunidade 
de mostrar os seus pro-
dutos e de estreitar o 
relacionamento com 
seu público consumi-
dor. Afi nal, o merca-
do de reparação está 
aquecido e quem tiver 
produtos de qualidade 
e bom atendimento 
vai sair ganhando.  

Nós, da Revista O Mecânico, acre-
ditamos nas palavras de Paulo Scaf, 
e estamos investindo para driblar a 
crise e continuar crescendo. Mesmo 
com um pé na frente e outro atrás 
com o mercado retraído, estamos 
dando um importante passo: a 
partir dessa edição, a Revista O Me-
cânico passa a ser mensal. Foram 25 
anos de informação técnica a cada 
dois meses e todo mundo pedia 
mais. Agora, o desejo dos nossos 
leitores e de toda a nossa equipe re-
dação foi atendido. Mais matérias e 
um intervalo menor de tempo. Tudo 
para melhorar a nossa comunicação 
com o leitor e oferecer mais opções 
para nossos parceiros. 

Falando em crescimento, essa edi-
ção conta com muitas informações 
que vão ajudar os mecânicos nesse 
processo. Na mecânica diesel, fi ze-
mos a desmontagem e instalação da 
bomba d’água de um dos motores 
mais utilizados das vans comerciais, 
o SOFIM. Além disso, trocamos os 
rolamentos de rodas do VW Gol e 
mostramos como ler os esquemas 

elétricos dos carros da 
Peugeot. Tem dicas de 
estoque, climatização 
e um guia com os prin-
cipais expositores da 
Automec. Sem falar nos 
lançamentos do mês. 
Espero que gostem! 

Obrigada a todos e 
até a próxima edição, 
já em maio! 

Carolina Vilanova 

I
Se quiser, vamos crescer Se quiser, vamos crescer 
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Paulo SKaf, presidente 

da Fiesp (Federação das 

Indústrias do Estado de 

São Paulo), faz uma análise 

da situação da indústria de 

veículos e autopeças no 

Brasil. Ele acredita que a 

turbulência da crise ainda 

não passou, mas para 

crescer, devemos continuar 

a investir em mão-de-obra 

qualifi cada e em inovação

Revista O Mecânico: A Fiesp tra-
balha para que o Brasil seja uma grande 
potência na indústria. Nós já alcançamos esse 
status perante os países desenvolvidos? 

Paulo Skaf: O Brasil já é reconhecido 
como uma grande potência internacional no 
campo dos negócios. Basta olharmos para 
como nossa economia modernizou-se nas 
últimas décadas e como nossa indústria é 
desenvolvida e diversificada. Quando nós, da 
Fiesp, promovemos rodadas comerciais pelo 
mundo ou quando recebemos delegações 
estrangeiras, sentimos que todos confiam 
na inovação e no crescimento da produção 
brasileira. Apenas no ano passado, mais de 
uma dezena de chefes de estado visitaram 
nossa sede e, desses encontros, nasceram 
muitas parcerias comerciais. Contudo, apesar 
de já despontarmos em vários setores, ainda 
há muito a fazer para que nosso País real-
mente tenha um lugar de destaque entre os 
países do chamado Bric (Brasil, Rússia, Índia 
e China). Para isso, devemos exercer, cada 
vez mais, nossa diplomacia empresarial e 
traçar estratégias com foco em setores-chave, 
como em biocombustíveis, fontes renováveis 
de energia, nanotecnologia, siderurgia e a 
agroindústria de um modo geral.

O Mecânico: O ano de 2008 foi o melhor 
ano da indústria automotiva em todos os tem-
pos, como foi nossa performance em relação ao 
cenário mundial de produção de veículos? 

Skaf: O setor automotivo tem sido um 
dos mais castigados pela crise financeira 
mundial, mas, até outubro, a produção de 
veículos no Brasil estava em expansão, e 
encerramos 2008 com mais de 3 milhões de 
unidades fabricadas, ou seja, um crescimento 
acima de 8% em relação a 2007. Veja que, 
enquanto a produção mundial de veículos 
cresceu cerca de 40% nos últimos 10 anos, 
a produção brasileira aumentou em quase 

Qualifi cação e Inovação Qualifi cação e Inovação 
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90% no mesmo período e nos colocou entre 
os 7 maiores fabricantes do mundo. Já a 
produção norte-americana, por exemplo, 
caiu mais de 10%. Tudo isso mostra que o 
setor automobilístico brasileiro tem plenas 
condições de se desenvolver ainda mais 
e nos elevar no ranking mundial. O que 
devemos fazer é investir em mão-de-obra 
qualificada e em inovação sempre. 

O Mecânico: No final do ano sofremos 
com quedas na produção de veículos e de 
autopeças por conta da crise financeira mun-
dial. Essa turbulência já passou, agora que 
as vendas começaram a se estabilizar? 

Skaf: A turbulência ainda não passou, 
nem no Brasil, nem no mundo. Apesar do 
impulso de crescimento da indústria auto-
mobilística nos primeiros meses deste ano, 
a crise não acabou. O crescimento sazonal 
foi suficiente apenas para recuperar as 
perdas verificadas desde o início da crise. Se 
compararmos a produção acumulada entre 
janeiro e fevereiro de 2009 com o mesmo 
período de 2008, veremos que a produção 
nacional de veículos caiu mais de 20%. Isto 
significa que se nos acomodarmos, o País 
sofrerá consequências mais graves. As au-
toridades nacionais precisam baixar a Selic 
mais rapidamente, continuar a incentivar 
o setor por meio de cortes nos impostos e 
fazer reaquecer a demanda nacional. Assim, 
é possível que, até 2010, o Brasil volte a 
crescer de maneira mais consistente. 

O Mecânico: Qual é a expectativa da 
indústria brasileira no setor automotivo e de 
autopeças para esse ano? Vamos crescer? 

Skaf: Gostaria de pregar otimismo, 
mas o fato é que o crescimento da indús-
tria automobilística deverá acompanhar o 
ritmo da economia nacional como um todo. 
Talvez, seja até um pouco melhor devido 
aos incentivos do governo. Simulações feitas 
pela Fiesp mostram que, caso o BC siga com 
uma estratégia gradualista de queda da Selic 
e encerre o ano com uma taxa em 10,25%, 
o crescimento do PIB brasileiro ficaria 
bem próximo a zero, com probabilidade de 

recessão. Por outro lado, caso o governo 
reduza a taxa, por exemplo, para 8,5%, o 
PIB cresceria entre 1% e 1,5%.

O Mecânico: Na sua opinião, essa cri-
se na indústria nacional é passageira? Quais 
as negociações com o governo em relação 
aos incentivos fiscais para que as montado-
ras continuem vendendo veículos? 

Skaf: Esperamos que sim, mas, neste 
momento, seria uma irresponsabilidade dar 
um prognóstico sobre quando a atividade 
econômica reverterá o ciclo de baixa. No caso 
específico das montadoras, as medidas adota-
das pelo governo federal como a redução do 
Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) 
e do Imposto sobre Operações Financeiras 
(IOF), permitiram uma baixa de preços. No 
entanto, essas medidas têm caráter tempo-
rário e, por isso, lutamos juntamente com 
representantes do setor automobilístico para 
torná-las mais duradouras. 

O Mecânico: Desde o ano passado 
foram demitidos vários empregados da 
indústria automobilística. Quais as medi-
das que podem ser tomadas para que essa 
situação se reverta? 

Skaf: Nenhum empresário demite à 
toa. Custa muito caro recrutar, selecionar, 
admitir, treinar e motivar empregados. Um 
empresário é como um maestro de uma 
orquestra, não quer mexer no grupo para 
não desafinar. Infelizmente, a indústria au-
tomotiva tem sido uma das mais afetadas 
pelo desemprego, mas, num período anterior 
à crise, este foi um segmento que cresceu 
bastante. Neste momento, temos que nos 
unir e buscar saídas dentro da lei, como 
banco de horas e férias coletivas, para evitar 
o desemprego. A demissão deve ser o último 
recurso para manter viva a empresa e, assim, 
manter parte dos postos de trabalho.  

 
O Mecânico: A crise financeira e as 

demissões anunciadas recentemente nos 
EUA surtirão ainda mais efeitos para os 
brasileiros, já que muitas fábricas instaladas 
aqui são multinacionais? 
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Skaf: Esperamos que os incentivos da-
dos pelo governo, assim como a pujança do 
consumo interno, sejam suficientes para que 
o setor consiga atravessar a crise. Não esta-
mos isolados, os efeitos da crise são globais. 
Contudo, devemos lembrar que o Brasil tem 
condições de atravessar essa turbulência 
com segurança maior que muitos países 
desenvolvidos. Nosso sistema bancário é 
saudável e tem ampla regulação e fiscali-
zação. O sistema de crédito não está conta-
minado como na maioria 
dos países avançados e 
nossa demanda interna 
pode sustentar parte do 
crescimento econômico 
brasileiro. Tenho certeza 
que, com coragem e tra-
balho, venceremos mais 
esta tempestade.

O Mecânico: Mui-
tos trabalhadores foram 
apenas colocados em fé-
rias coletivas. Existe um 
programa de incentivo 
para atualização desses 
operários enquanto eles 
não estão na linha de 
produção? 

Skaf: O tempo pou-
pado dos trabalhadores 
pode ser  preenchido 
com cursos gratuitos de 
qualificação profissional. No Senai de São 
Paulo, por exemplo, oferecemos 100 mil 
vagas para trabalhadores que tiverem redu-
ção ou suspensão da jornada de trabalho. A 
indústria quer fazer sua parte e necessita da 
ajuda governamental para criar condições 
que propiciem a retomada do crescimento 
e a manutenção do emprego. 

O Mecânico: A maioria da mão-de-
obra capacitada que existe hoje na indús-
tria automotiva nacional e na prestação 
de serviços para manutenção de produtos 
industrializados vem do SENAI? 

Skaf: Tenho muito orgulho de participar 
do SENAI e do SESI de São Paulo, instituições 
pioneiras no conceito de Responsabilidade 
Social no Brasil e que simbolizam o compro-
misso da indústria com um projeto completo 
de educação ligado ao trabalho. Veja que 
mais de 80% dos alunos da rede SENAI  de 
São Paulo saem da escola empregados. Nos 
cursos da área automotiva, esse índice sobre 
para 94%. São resultados muito expressivos 
e que mostram que nossa atuação está no 

caminho certo, que é aliar 
o ensino profissional do 
SENAI  com educação 
básica do SESI.

O Mecânico: Qual a 
importância da parceria 
entre montadoras e fa-
bricantes de autopeças 
com o SENAI? O que as 
indústrias oferecem para 
o SENAI em termos de 
capacitação profissional 
e equipamentos? 

Skaf: A sinergia do 
SENAI de São Paulo com 
as empresas do mercado 
automobilístico tem sido 
sempre muito produtiva. 
A parceria permite uma 
contínua reciclagem dos 
professores e alunos do 
SENAI, por meio da trans-

ferência de novas tecnologias, veículos e 
equipamentos. O trabalho de qualificação 
do SENAI, por sua vez, produz pesquisas 
e inovações que beneficiam todo a cadeia 
automotiva.   

O Mecânico: O SENAI também pro-
move atualização profissional por meios 
dos cursos de formação. Para os pequenos 
empresários, como donos de oficinas mecâ-
nicas, qual a vantagem de investir nesses 
cursos para os seus funcionários?  

Skaf: Dentre as diversas linhas de cur-
sos, o SENAI-SP disponibiliza o de Formação 

8

As autoridades 
nacionais precisam 
baixar a Selic 
mais rapidamente, 
continuar a 
incentivar o setor 
por meio de cortes 
nos impostos e 
fazer reaquecer a 
demanda nacional. 
Assim, é possível 
que, até 2010, 
o Brasil volte a 
crescer de maneira 
mais consistente.

“

”
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Continuada, que são de curta duração, geral-
mente entre 60 e 120 horas. Concebidos de 
forma modular, esses cursos permitem, por 
meio de uma grade curricular, a preparação 
básica e também a atualização técnica dos 
profissionais do setor de reparação. Já para 
o empregador, a vantagem é a possibilidade 
de criar profissionais constantemente qua-
lificados e bem preparados para o exercício 
da ocupação.

O Mecân i co :  O 
SENAI tem escolas de 
mecânica de veículos 
espalhadas por  todo 
o Brasil. O que essas 
escolas podem oferecer 
para o estudante?

Skaf: A rede SENAI 
possui no seu território 
nacional 150 unidades 
que atuam na área au-
tomotiva. As escolas são 
estruturadas de acordo 
com os recursos dispo-
nibilizados pelos dife-
rentes departamentos 
regionais, que avaliam o 
parque industrial local e 
realizam os investimen-
tos para o atendimento 
da demanda. Existem 
diferenças de ofertas 
pelas Escolas, mas 113 oferecem qualifi-
cação profissional por meio do Curso de 
Aprendizagem Industrial (que são gratuitos), 
26 têm Curso Técnico em Automobilística 
(no caso de São Paulo esses cursos também 
são gratuitos) e 163 Cursos de Formação 
Continuada (para mais informações consulte 
o site: www.senai.br).

O Mecânico: Como o SENAI pode 
ajudar a reaquecer o mercado de reposição 
de autopeças? 

Skaf: Trabalhamos com a certeza de 
que os cursos profissionalizantes do SENAI 

podem contribuir para a elevação da com-
petitividade da indústria brasileira. No caso 
do mercado de reposição, um profissional 
melhor preparado e munido de informações 
técnicas realiza as substituições de peças de 
forma mais criteriosa. E é por meio de um 
serviço mais qualificado que o consumidor, o 
proprietário do veículo, sente a importância 
deste trabalho e torna-se mais consciente 

da necessidade das ma-
nutenções preventivas 
e não somente as cor-
retivas. 

O Mecânico:  Qual 
a relação entre a FIESP e 
o SINDIREPA-SP?

Skaf: O Sindirepa 
tem um papel  mui to 
importante e que ul-
trapassa seu papel em 
benefício das empresas 
associadas. Vemos que 
seu engajamento com 
a orientação e serviços 
ao consumidor tem sido 
muito forte e vão ao 
encontro dos ideais de 
desenvolvimento sus-
tentável defendido pelo 
Sistema FIESP.  

O Mecânico: Na 
sua opinião, a inspeção veicular ambiental 
implantada desde o ano passado vai melho-
rar a qualidade de ar de São Paulo e ainda 
movimentar o mercado de reposição e o 
fluxo nas oficinas?

Skaf:  É o que se espera, pois o pro-
grama está bem estruturado. O SENAI de 
São Paulo teve participação intensa nesse 
processo, pois todos os profissionais que 
atuarão nas linhas de inspeção foram pre-
parados pela entidade. A expectativa é de 
que a ação gere uma ampliação natural do 
movimento tanto nas oficinas, quanto no 
comércio de reposição de peças.  

10

Um profi ssional 
melhor preparado 
e munido de 
informações técnicas 
realiza as substituições 
de peças de forma 
mais criteriosa. Por 
meio de um serviço 
mais qualifi cado, 
o cliente sente a 
importância deste 
trabalho e torna-
se mais consciente 
da necessidade 
das manutenções 
preventivas. ”

“
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A Fiat Automóveis do Brasil am-
pliou e investiu na capacidade tec-
nológica de alguns laboratórios no 
Pólo de Desenvolvimento Giovanni 
Agnelli, seu centro de pesquisas e 
desenvolvimento na cidade de Be-
tim, em Minas Gerais. Entre os des-
taques, a câmara de compatibilidade 
eletromagnética e a sala virtual, 
um local construído para ajudar a 
desenvolver e aprimorar o design de 
carros e protótipos, com a utilização 
inclusive de recursos 3D. 

O Polo foi inaugurado em 2003 
e passou por constantes ampliações 
durante esse período. Tem diversos 
laboratórios com recursos de última 
geração, capazes de realizar simu-
lações e testes dinâmicos em escala 
real que permitem desenvolver 
veículos com qualidade, sustentabi-
lidade, inovação e segurança.

Hoje a estrutura do centro conta 
com seguintes áreas: o Centro Estilo, 
as Engenharias de Projeto (Eletroe-
letrônica, Carroceria e Chassi), e a 
Engenharia Experimental (que en-
globa as áreas de Experimentação, 
Protótipos e de Engenharia de Ma-
teriais). O Polo de Desenvolvimento 
Giovanni Agnelli é o mais completo 
centro de desenvolvimento da Fiat 
fora da Itália e conta com cerca de 
800 engenheiros e técnicos.  

Polo de desenvolvimento
da Fiat é ampliado 

Mais uma promoção volta-
da para os motoristas promete 
animar as vendas na rede de 
postos de abastecimento Shell, 
com o sorteio de 50 unidades 
do Novo Ford Ka. A ação é 
realizada em parceria com a 
administradora de cartões de 
crédito Visa entre os meses de 
fevereiro e abril e vai contar 
com a participação de clientes 
que comprarem acima de R$ 
30,00 em produtos da marca, 
seja lubrifi cantes ou combus-
tíveis, e da loja de conveni-
ência Select. Os participantes 
recebem um cupom eletrônico 
para concorrer ao carro zero 
sempre que utilizarem os car-
tões de crédito Visa ou Visa 
Electron. Mais informações 
sobre a promoção acesse o site: 
www.visa.com.br/shell. 

Clientes Shell concorrem 
a carro zero 

A Divisão Automotiva da Panam-
bra está fornecendo equipamentos 
de diagnósticos e de serviços para 
a Controlar, empresa contratada 
pela prefeitura de São Paulo para 
realizar a Inspeção Técnica Veicular. 
Entre os aparelhos, se destacam o 
opacimetro DiSmoke 4000 e o ana-
lisador de gases AVL DiGas 4000, 
além do AVL DiCom 4000, que é 
uma versão combinada do opacíme-
tro mais o analisador de 4/5 gases, 
ideal para ofi cinas de menor porte. 
Outro modelo, o AVL DiSpeed 492 
pode ser acoplado em qualquer 
equipamento AVL ou qualquer 
outro existente no mercado. 

Panambra fornece 
equipamentos para 
Inspeção Veicular
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Johnson Controls diversifi ca
linha de baterias

Chega ao mercado de reposição qua-
tro novos modelos das baterias Optima 
- RedTop e Yellow Top, da Johnson Con-
trols. Com formato diferente e cores 
amarela e vermelha, as novas baterias 
são apresentadas nos seguintes mode-
los: YellowTop D51, Optima RedTop 78, 
Optima RedTop 6V e YellowTop D31T. 
A nova linha tem baterias de diferen-
tes amperagens, dimensões, pesos, 
posições de pólo positivo esquerdo e 
direito, além do tradicional formato 
cônico, com rosca ou parafuso. Todos 
os modelos têm aplicações distintas e 
específi cas, por isso, não esqueça de 
consultar o catálogo da marca antes de 
instalar a bateria. 

A Iveco renovou por mais 
um ano o contrato de publi-
cidade com o piloto brasileiro 
de Fórmula 1, Felipe Massa, 
da Ferrari. Os motivos para a 
renovação, o presidente da 
Iveco Latin América, Marco 
Mazzu, explica: “Massa é jo-
vem, competitivo, talentoso 
e tem a vitória como meta, 
qualidades que o identifi cam 
muito com a Iveco”. O novo 
contrato não envolve apenas 
o Brasil, mas outros países da 
América Latina onde a Iveco 
possui atividade industrial e 
comercial. 

Massa continua 
divulgando a Iveco 

O atendimento da Rede de Conces-
sionárias Autorizadas Citroën do Brasil 
está preparado para atender ao recall 
dos veículos C4 Grand Picasso, para 
verifi car uma possível falha no Módulo 
Eletrônico CSM - Central de Serviços 
do Motor. De acordo com a Citroën, a 

inspeção e a eventual troca do compo-
nente é importante para evitar falhas 
eletrônicas que causam anomalias de 
funcionamento ou mesmo pane de 
alguns equipamentos. 

Mais informações no www.citroen.
com.br ou pelo tel: 0800 011 8088.

Proprietários de C4 Grand Picasso são chamados para recall 

Convocados:

C4 Grand Picasso – ano/modelo 2008/2008, 
• chassis inicial VF7UARFJ28J076198 e 
• chassis fi nal VF7UARFJ28J103533.

C4 Grand Picasso – ano/modelo 2008/2009, 
• chassis inicial VF7UARFJ29J000661 e 
• chassis fi nal VF7UARFJ29J000800

Ed 182_Final_OK.indd   13 7/4/2009   22:19:16



14

PORTA-MALAS

Hot site da Scania tem
peças e serviços

A Scania colocou na internet 
um hotsite específi co para peças e 
serviços. Denominado Scania Peças 
e Serviços, o site foi desenvolvido 
para facilitar o acesso aos pacotes 
e promoções de peças e serviços nas 
concessionárias da marca. No hot-
site é possível verifi car o portfólio 
e serviços da montadora, consultar 
preços dos pacotes nacionais, simu-
lar Contratos de Manutenção, entre 
outros serviços. Em breve, contará 
também com consulta online de 
promoções de peças e pesquisa 
completa de serviços em toda a 
rede. Acesse pelo endereço:www.
servicos.scania.com.br. 

A General Motors do Brasil celebrou 
os 50 anos de atividades do seu comple-
xo Industrial em São José dos Campos, 
interior de São Paulo. A unidade foi 
inaugurada em 1959 pelo presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, que 
acompanhou a produção do primeiro 
motor Chevrolet fabricado no Brasil. O 
terreno de 2,7 milhões de m², sendo 500 
mil m² de áreas construídas, comporta 
duas linhas de montagem, além de uma 
fábrica de peças de plástico. Os modelos 
produzidos são: Corsa hatchback e sedã, 
os monovolumes Meriva e Zafi ra, as pi-
capes Montana e S10 e o utilitário espor-
tivo Blazer. A GM Powertrain também 
fabrica seus motores no complexo.

Fábrica da GM em São José 
dos Campos comemora 50 anos 

Ford Caminhões nos campos de futebol 

A Ford Caminhões iniciou o 
patrocínio das transmissões de 
futebol da TV Bandeirantes dos 
campeonatos Paulista, Carioca, 
Brasileiro, Copa do Brasil e Copa 
Sulamericana. A estratégia da 
montadora faz parte da campanha 
de lançamento da Ford Transit 
- linha de van e furgões -, e a divul-
gação é baseada no slogan “Quem 

trabalha feliz trabalha melhor”. A 
estratégia de comunicação até o 
fi nal do ano prevê inserções du-
rante os jogos ao vivo, chamadas e 
comerciais em toda a programação. 
A Ford Caminhões também patroci-
nou a camisa do Corinthians, com o 
logotipo Ford Transit, no primeiro 
jogo ofi cial de 2009, contra o Estu-
diantes de La Plata.
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O executivo Paulo Kakinoff, com 
apenas 34 anos de idade e 16 anos 
de Grupo Volkswagen, acaba de 
ser nomeado o novo presidente 
da Audi no Brasil. 
Kakinoff entrou 
na Volkswagen do 
Brasil como estagi-
ário e seu último 
cargo foi o de Di-
retor Executivo do 
Grupo Volkswagen 
América do Sul. O 
momento não po-
deria ser melhor 

Jovem presidente comanda a Audi Brasil 

Começam os cursos da parceria Cesvi-IQA 

O Cesvi Brasil, em parceria com 
o IQA (Instituto da Qualidade Au-
tomotiva),  começa a disponibilizar 
cursos para reparadores de retífi cas 
e centros automotivos. Os cursos 
vão focar técnicas de gestão, com 
temas que abordam controle de 
reclamações, atendimento, pla-
nejamento e controle de estoque, 
conhecimento e ferramentas, entre 

PORTA-MALAS
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para Kakinoff, afi nal a empresa co-
memora 100 anos de atividades no 
mundo em paz com as vendas, pelo 
menos no Brasil. Em sua primeira co-

letiva, o presidente 
afirmou que não 
teremos uma fábri-
ca no Brasil mas que 
poderemos ter em 
dois anos um novo 
modelo de catego-
ria inferior ao A3, o 
compacto da Audi, 
tão esperado pelos 
brasileiros. 

 18 de março e 15 de julho: Atendimento, Controle de Reclamações e Ações Corretivas
 25 de março e 20 de agosto: Conhecendo Equipamentos e Ferramentas
 15 de abril e 16 de setembro: Planejamento e Controle de estoque 
 13 de maio e 21 de outubro: Gestão de Pessoas
 20 de maio e 18 de novembro: Padronização das Instalações
 17 de junho e 25 de novembro: Princípios da Qualidade
 24 de junho e 9 de novembro: Separação de Resíduos e Aspectos Ambientais

outros. Durante as aulas os alunos 
vão aprender a criar e manter pro-
cessos de melhoria contínua, detec-
tar pontos defi cientes na empresa, 
aprimorar o atendimento, valorizar 
o cliente, manter boas instalações, 
entre outros. Os interessados po-
dem fazer as inscrições através do 
telefone (11) 3948-4836 ou e-mail 
sfreitas@cesvibrasil.com.br. 

Confi ra a programação: 
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A Phillips disponibiliza para o 
mercado nacional quatro novos 
modelos de lâmpadas automo-
tivas, sendo três deles indicados 
para ônibus e caminhões e um 
para a prática de esportes off 
-road. Na linha para caminhões, 
as lâmpadas são projetadas para 
resistir às vibrações e outras con-
dições extremas de rodagem, são 
elas: a MasterDuty, a MasterDuty 
Blue Vision e a Master Life. Já a 
Essential Vision é desenvolvida 
para para oferecer aos pratican-
tes de esportes automobilísticos 
um produto de alta potência, 
com uma luz bastante branca 
(temperatura de cor de 4000K), 
proporcionando estilo e de-
sempenho. Está disponível no 
formato H4.

Philips lança novos modelos 
de lâmpadas 

O grupo alemão MAN anunciou 
a conclusão do processo de compra 
da Volkswagen Caminhões e Ônibus, 
adquirido pelo valor de 1,175 bilhão 
de euros. Hakan Samuelsson, CEO da 
MAN AG, diz que a fi nalização dessa 
compra marca um novo capítulo na 
história do grupo. Juntamente, as 
empresas geraram um faturamento de 
aproximadamente 17 bilhões de euros 
no ano fi scal de 2008 e as operações de 
veículos comerciais da MAN na Amé-
rica Latina serão integradas em uma 
nova companhia chamada MAN Latin 
America, tendo como presidente o 
brasileiro Roberto Cortes, da VWCO. 

A Promo-
ção Copa na 
Faixa, pro-
movida pela 
Continental 
Pneus ,  va i 
levar os con-
sumidores da 
marca para 
assistir à Copa 
do Mundo de 
Futebol na África do Sul, em 2010. A 
campanha se estende até 30 de abril e 
é destinada para quem adquirir quatro 
pneus da linha de carros de passeio, 
picape ou van. Outra vantagem dos 
participantes é a Garantia ContiPlus, 
válida por seis meses ou 5.000 km 
contra danos causados por impactos 
acidentais. O usuário tem até sete dias 
após a compra para se cadastrar no site 
www.copanafaixa.com.br.  

A Bateria Inteligente Moura 
acaba de ganhar uma nova emba-
lagem com informações adicionais 
sobre seus principais atributos, 
especifi cações técnicas, recomen-
dações de uso e de segurança. A 
intenção é atender às exigências 
do Conama, às necessidades do 
mercado de reposição de peças e 
dos consumidores do Brasil e de 
outros países. A empresa explica 
que a comunicação fi cou mais cla-
ra e a cor prata ganhou destaque, 
já que possui liga de prata em sua 
composição, o que garante maior 
durabilidade. 

Continental leva consumidor
à Copa do Mundo 

MAN fi naliza a compra da 
Volkswagen Caminhões e Ônibus

Bateria Inteligente
tem nova embalagem

Ed 182_Final_OK.indd   17 7/4/2009   22:19:44



MECÂNICA DIESEL

18

s motores diesel trabalham fre-
qüentemente num regime de ro-
tação muito alto, principalmente, 

quando os veículos estão com capacida-
de total de carga. Rodam quilômetros e 
quilômetros nas estradas em velocidade 
constante e em seguida enfrentam ho-
ras de congestionamento nos centros 
urbanos. Nesse ritmo, o calor dentro 
do motor é uma grande preocupação e 
deve ser mantido sob controle. 

A função de manter a temperatura 
em níveis ideais é do sistema de arrefe-
cimento e o que faz o líquido circular 
na parte interna do motor para contro-
lar a temperatura é a bomba d’água. 
Manter o sistema funcionando em 
ordem evita danos irreparáveis para 
o conjunto, por isso, a principal reco-
mendação é trocar liquido de arrefe-
cimento no período determinado pelo 

manual do proprietário, utilizando 
sempre um aditivo, de acordo com as 
recomendações de cada montadora. 

Nessa matéria, que fi zemos com 
a ajuda de Silas Sidney Bhering, 
instrutor técnico do SENAI-Ipiranga, 
desmontamos e instalamos a bomba 
d’água no motor diesel SOFIM, que 
equipa várias vans - Fiat Ducato, Ci-
troen Jumper, Peugeot Boxer e algu-
mas versões da Renault Máster. Esse 
mesmo motor aparece nas variações: 
2.5 D, 2.8 D, 2.8 TD e 2.8 HDI, esses 
dois últimos, eletrônicos. 

Todas as motorizações têm a mesma 
estrutura, logo os passos para a ins-
talação da bomba são os mesmos. Os 
valores do tensionamento das correias, 
porém, podem ser diferentes, por isso 
cheque no manual do fabricante do 
veículo antes de montar. 

O

Acompanhe os procedimentos 

para troca da bomba d’água 

do motor SOFIM eletrônico, 

que equipa as vans Fiat Ducato, 

Citroën Jumper, Peugeot Boxer 

e algumas versões da 

Renault Master

Carolina Vilanova 

Troca da 
bomba d’água 

Troca da 
bomba d’água 
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Vale lembrar que fi -
zemos o procedimento 
com o motor montado 
num cavalete para faci-
litar a visualização 
das peças. Execu-
tar o serviço dire-
tamente no carro 
requer mais habili-
dade e atenção do 
técnico, pois em 
alguns casos será 
necessário desmon-
tar outros compo-
nentes do motor ou 
do veículo. Nesse caso, 
a troca tem que ser feita 
pela parte inferior do veículo. 
Portanto, será necessário levantar o 
veículo num elevador e desmontar o 
defl etor de proteção do pára-lamas 
da roda dianteira direita para ter 
acesso ao motor.  

Em primeiro lugar, temos que 
pensar em manutenção preventiva, 
por isso, é extremamente importante 
que o técnico oriente seu cliente em 
relação ao líquido de arrefecimento 
adequado e ao nível correto aplicado 
no veículo. “Trocar o líquido no perí-
odo determinado, de acordo com as 
recomendações de cada montadora, 
é essencial”, analisa Silas. 

Ficha técnica - 2.8 HDI

Jair  S i lva,  su-
pervisor de As-
sistência Técnica 
da Affi nia Auto-
motiva, comple-
menta, afi rman-
do que a tensão 
e o alinhamen-
to da correia da 
bomba também 
devem ser checa-

dos nas eventuais 
inspeções, para 
que funcionem 
em perfeita or-
dem. 

Na falta dessa 
manutenção, o principal pro-

blema que a bomba pode sofrer 
é a oxidação, que pode ser causada 
por superaquecimento do motor, 
vazamentos e líquido inadequado 
e contaminado. “É importante de-
tectar onde está o dano, checando 
todo o sistema: radiador, mangueira, 
líquido, válvula termostática e a 
própria bomba. Quando o veículo 
apresenta uma coloração marrom 
(barrenta), provavelmente, os roto-
res da bomba estarão corroídos. Se 
escutar um ruído vindo da bomba, os 
rolamentos interno podem ter sido 
danificados”, explica Silas. 

Número de cilindros   4 em linha 
Cilindrada total    2.800 cm 3 
Taxa de compressão    18,5:1 
Potência máxima (ABNT) / regime  127 cv a 3.600 rpm 
Torque máximo (ABNT) / regime  30,6 kgm a 1.800 rpm 
Nº de válvulas por cilindro  2 
Eixo de comando de válvulas   Um no cabeçote 
Combustível    Diesel 
Injeção    Eletrônica – Bosch – Common Rail 
Tanque combustível   80 litros
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Substituição
Quando constatar que o problema é 

na bomba d’água, é necessário fazer a 
substituição do componente, que nesse 
caso, não tem reparo porque é blinda-
do. “Mesmo em motores maiores, tro-
car a peça é a melhor opção pelo custo 
benefício que oferece, afi nal é nova, 
tem garantia e maior vida útil”, diz 
Silas, que recomenda o uso apenas de 
peças originais na aplicação correta.

“Existem bombas recondicionadas, 
porém, não é uma prática indicada. 
Em motores da linha diesel é possível 
fazer o reparo da bomba com com-
ponentes fornecidos pelos próprios 
fabricantes. Tome cuidado também 
com a falsifi cação, por isso, procure 
um vendedor idôneo”, alerta Jair. 

Quando começar o procedimento 
não esqueça de usar os equipamentos 
de proteção individual: óculos e luvas, 
pois o líquido possui agentes  químicos 
nocivos à saúde. 

1) O primeiro passo é a remoção da 
correia do ar-condicionado, para 
isso, o técnico deve soltar a tensão 
da correia. Comece soltando a 
porca-trava do parafuso de regu-
lagem do esticador.

2) Em seguida, afrouxe o parafuso de 
fi xação do esticador e solte o pa-
rafuso de regulagem do esticador 
da correia. (2b)

3) Agora, remova a correia do ar-con-
dicionado e o parafuso de fi xação 
do esticador para sua remoção. 
Montar com aperto de 5 Kgfm. 

4) Afrouxe agora os parafusos de 
fi xação da polia da bomba d’água, 
sem removê-los.

1

3

2a

2b
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5) Alivie a tensão da correia do alter-
nador, para isso, comece soltando 
a porca-trava do parafuso de regu-
lagem do esticador.

6) Em seguida, afrouxe o parafuso do 
suporte do alternador.  

7) Solte o parafuso de regulagem para 
aliviar a tensão da correia do alter-
nador e a remova. 

8) Desconecte o tubo distribuidor 
do líquido de arrefecimento da 
carcaça da bomba, através dos dois 
parafusos localizados na parte tra-
seira da bomba d’agua. O torque é 
de 3 kgmf.

9) Para remover o suporte do esticador 
da correia do alternador, retire o 
parafuso da parte de trás.  

8

9

6

7

5

4
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10)  Agora retire os parafusos de 
fixação da polia que tinham 
sido afrouxados antes. Retire 
a polia. Torque de montagem 
é de 3 kgfm. Com o auxílio de 
uma chave de fenda, comprima 
o tensionador hidráulico da cor-
reia dentada e trave-o com a fer-
ramenta especial 1 860 638 000 
(Peugeot) para evitar a quebra 
da carcaça da bomba durante a 
remoção e instalação.  

Obs.: Se houver algum proble-
ma com os selos de vedação da 
bomba, haverá vazamento do 
líquido pelo orifício da carcaça 
da bomba, conhecido como 
“ladrão”. Nesse caso, substitua 
a bomba. (10a)

11)  Agora, retire os parafusos de 
fi xação da bomba de maneira 
cruzada. Lembre-se de qua 
montagem o aperto também 
deve ser cruzado, com torque 
de 5 kgfm. 

 

Obs.: como o tensionador 
hidráulico da correia dentada 
está alojado na carcaça da 
bomba, não é recomendado 
rotacionar o motor após a 
remoção da bomba, para as-
segurar o perfeito sincronismo 
do motor. (11a)

12)  Desloque a bomba com cuidado, 
soltando-a do tubo de distribui-
ção para sua remoção total.   

10a

11

11a

12

10
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Instalação 
A montagem da bomba d’água desse 

motor é o processo inverso da desmon-
tagem, com os determinados torques e 
a tensão correta aplicada nas correias. 
Tenha atenção ao colocar a bomba no 
lugar, pois é necessário usar ferramen-
ta especial para travar o tensionador 
hidráulico. (Na Peugeot, o número da 
ferramenta é 1 860 638 000). 

1)  Ao colocar a polia, apenas encos-
te os parafusos de fi xação.(2a) 
Instalar a correia do alternador 
prestando atenção no seu alinha-
mento, depois tensione através 
do parafuso regulador. (2b) Aper-
te os parafusos de fi xação da polia 
com torque de 3 kgfm.  

2)  Acople o aparelho medidor de 
tensão na correia entre o alter-
nador e a bomba d’água. Nesse 
caso, utilizamos o equipamento 
da Peugeot. Aperte a ferramenta 
da correia até ouvir o “click” da 
catraca e estique a correia até 
encontrar os seguintes valores:

 
Bomba nova: 122 +22 unidade SEEM
Bomba usada: 69 +7 unidade SEEM
(Checar outras marcas para saber a 
unidade de medida) 

3)  Na hora de colocar a correia do ar-
condicionado, encontre a tensão 
da mesma maneira, apertando o 
parafuso regulador do tensiona-
dor da correia de acessórios. Com 
o aparelho acoplado, encontre o 
valor de 96 + unidade SEEM. 

1a

1b

2

3Colaboração técnica: SENAI-Ipiranga
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Carolina Vilanova 

Acompanhe 

a substituição 

dos rolamentos das 

rodas traseiras 

e dianteiras do 

Volkswagen Gol e 

veja ainda as dicas 

de diagnóstico para 

detectar problemas 

no sistema e como se 

prevenir contra peças 

falsifi cadas
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manutenção preventiva é es-
sencial para manter o conjun-
to de rolamentos das rodas  

funcionando perfeitamente. Com a 
função de movimentar a roda com 
o menor atrito possível, sem perder 
as características de segurança e 
conforto dos ocupantes do carro, 
os rolamentos merecem bastante 
atenção dos mecânicos. 

Na verdade, é impossível afi rmar 
uma quilometragem específi ca para 
a substituição dos componentes. Isso 
depende de várias condições: tipo 
de solo no qual o veículo trafega, 
maneira de dirigir do motorista, 
funcionamento correto de outros 
componentes de suspensão etc.

A

Manutenção para 
rodar suave

Manutenção para 
rodar suave

Manutenção para 
rodar suave
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“Falta de alinhamento, pneus em 
mau estado, amortecedores com pro-
blemas são fatores que podem sobre-
carregar o rolamento causando danos 
irreparáveis. Em boas condições, um 
rolamento de roda pode ultrapassar os 
100 mil Km de vida útil”, conta Atílio 
Gioielli Jr., da área de Assistência Téc-
nica do Grupo Schaffl er do Brasil.

Alexandre Santana, técnico do de-
partamento de Assistência Técnica da 
SKF do Brasil, explica que por causa da 
sua função, a manutenção preventiva 
do rolamento deve constar uma ins-
peção a cada 20 mil km e a troca dos 
componentes aos 70 mil km. “É fi car 
preciso fi car atento, pois os desgastes 
naturais dos rolamentos são de pouca 
profundidade e não causam tanto des-
conforto ao condutor”, completa. 

Existem vários tipos de rolamen-
tos, classifi cados em 1ª, 2ª e 3ª gera-
ção. O de terceira geração tem o cubo 
de roda integrado e o de geração 3.2 
tem cubo e sensor de ABS.  

Hoje em dia, em termos de rolamen-
tos para roda os mais modernos podem 
até ser híbridos, com uma carreira 
de esferas e outra de rolos cônicos, e 
sensorizados para ABS. “Entre as 
novas tecnologias, desta-
cam-se os rolamentos E2 
- Efi ciência Energética, 
projetados para con-
sumir menos energia 
( de 30% a 50%) em 
relação aos rola-
mentos normais, 
o que possibi-
lita aumento 
de vida útil de 
até duas ve-
zes, além de 
menor tempe-

ratura com reduzido uso de lubrifi -
cante”, afi rma Alexandre. 

Nessa matéria, trocamos o rolamento 
de rodas de um Volkswagen Gol, ano de 
fabricação 2003, que é de primeira gera-
ção, ou seja, não é integrado no cubo da 
roda. Nesse caso, o rolamento dianteiro 
é formado por duas carreiras de esferas. 
O traseiro é um kit composto por dois 
rolamentos de rolos cônicos, cupilha, 
retentor e um sachê de Graxazul.  

O componente não oferece reparo 
e quando perde a vida útil ou sofre com 
desgaste é preciso substituí-lo, sempre 
pelo modelo compatível e original. 
“Também não deve alterar ou recondi-
cinar a peça, ou pelo menos, não deve-
riam existir rolamentos recondicionados, 
afi nal são projetados e desenvolvidos de 
acordo com rígidos padrões de qualida-
de, com medidas específi cas (tolerãncias 
dimensionais) e materiais próprios (aço, 
graxas e vedações), características es-
senciais para atender as exigências dos 
automóveis, cada vez mais avançados 
tecnologicamente”, alerta Atílio. 

Mas tome cuidado, pois o mercado 
pirata trabalha com componentes 
recondicionados e falsifi cados. Para 

evitar comprar peças pi-
ratas ou de má quali-

dade, fique atento 
se a loja compra 
de distribuidor 
autorizado; peça 
sempre a nota 
fiscal, até para 
fins de garan-
tia; analise bem 
embalagem; e 

não compre peças 
com preços muito 

fora dos valores de 
mercado. 
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      Um detalhe de suma importância 
é o descarte correto dos rolamentos, 
já que são peças de aço e compostos 
químicos (graxas e polímeros). Os 
componentes substituídos devem ser 
separados de outros produtos da ofi -
cina e devem ter o destino certo, ou 
seja, uma sucateadora autorizada e 
de boa procedência. 

 “Isso porque além da questão am-
biental, o rolamento não pode cair nas 
mãos de recondicionadores, para não 
alimentar a indústria da falsifi cação. 
Uma dica, coloque sal no rolamento 
ou água com sal antes de dispensá-
lo, assim a peça logo estará corroída 
e não servirá para recondicionar”, 
orienta Atílio .  

Mão na graxa
Quando é constatado falha nos rola-

mentos, o reparador deve ter em mãos 
a peça adequada para a aplicação, con-
sultada no catálogo do fabricante. Então, 
está na hora de se preparar para realizar 
o serviço. Preste atenção nos itens de 
segurança necessários: óculos e luvas. Na 
desmontagem, componentes internos ou 
travas podem saltar na altura dos olhos 
do técnico e causar um acidente.

“Quando escuta-
mos um ruído na roda 
do veículo, é comum 
pensarmos que é o 
rolamento.  Mas é pre-
ciso estar atento, pois 
pode significar  pro-
blemas de pneus ou 
suspensão”, diz. 

Para identifi car com 
precisão o ruído do 
rolamento de roda 
dianteira, é preciso 
levantar o carro num 
elevador e utilizar o 
estetoscópio. Na roda 

traseira, podemos identifi car a hora 
de trocar o rolamento se houver ruído 
ou folga excessiva no cubo de roda. 

Outra recomendação importante 
dos fabricantes é abrir a embalagem 
apenas na hora em que for utilizar os 
componentes, afi nal, o rolamento sai 
de fábrica com uma película lubrifi can-
te protetiva e embalagem especial para 
evitar a oxidação. Se por algum motivo, 
manusear a peça e não montar, aplique 
uma camada de óleo protetivo antes de 
devolver a peça para o estoque.

“No caso do rolamento dianteiro, 
que já sai de fábrica com vedação, não 
pode ser armazenado por mais de três 
anos, que é o tempo de vida útil da 
graxa, lembrando que esse tipo de peça 
não pode ser aberta para relubrifi ca-
ção”, aconselha Atílio. 

Desmontagem 
da dianteira 

1) Com o carro no elevador, ligue o 
motor e acelere até 80km/h, ou três 
mil giros. Coloque o estetoscópio 
no cubo de roda e escute atenta-
mente, se fi zer barulho o problema 
é do rolamento.
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2) Afrouxe a porca de fi xação do cubo, 
para somente depois remover a 
peça. Se alguém pisar no freio en-
quanto o técnico solta os parafusos, 
facilita o trabalho. Deixe o parafuso 
que segura o disco de freio para não 
correr o risco de quebrar. 

3)  Solte o terminal de direção. Use 
a ferramenta saca-terminal para 
auxiliar. Não esqueça de apertar 
com torque de 3,5 Kgfm na hora 
da montagem. 

4) Agora, termine de soltar a porca 
do cubo e retire-a. Não esqueça de 
apertar com o torque de 25 Kgfm. 

5)  Remova o parafuso da pinça de 
freio localizado atrás da pinça. (5a) 
Retire a pinça e o disco. (5b)

2

3

4

5b

5a

1
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6) Em seguida, solte e retire os três 
parafusos que prendem o defl etor 
de proteção do disco de freio. De-
sencaixe o defl etor. 

7) Está na hora de soltar os dois pa-
rafusos inferiores do pivô e com a 
alavanca, sacar o componente. 

8) Para facilitar a desmontagem da 
homocinética, passe um pouco 
de óleo lubrifi cante no eixo e, em 
seguida, bata com um martelo de 
borracha para desencaixar a peça. 

9) Abaixe o elevador para soltar a 
porca da torre do amortecedor. 
Retire a torre com o cubo de roda 
acoplado. 

10) Coloque a peça na prensa. Nunca 
use a marreta para não danifi car o 
conjunto. Retire o cubo. 

Obs.: Verifi que se o cubo está 
desgastado e se há desgaste no 
assentamento do anel interno do 
cubo. (10b)

11) Com um alicate de bico reto, retire 
os anéis elásticos do rolamento, 
uma de cada lado. Não é necessário 
trocar o anel, a não ser que esteja 
danifi cado. 

6

7

8 9

10

10b 11
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12)  Saque o rolamento com uma 
bucha de diâmetro próximo (pou-
comenor) ao diâmetro maior do 
rolamento. (12a) 

Obs.: Faça uma inspeção minucio-
sa para atestar que o alojamento 
do rolamento não possui ovali-
zação. Antes de montar use uma 
pasta de montagem. Se o cubo 
está ovalizado vai deixar marcas 
na pista do rolamento. (12b) Se 
utilizar o súbito, posicione o ins-
trumento e faça as medidas em 
“X”, que devem ter valores até 
0,05 mm. (12c)

12c

12b

13a

13b
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13) A montagem é o processo inverso, 
com algumas recomendações em 
relação à limpeza e ao torque de 
aperto de alguns parafusos. Limpe 
a peça e coloque o anel elástico, 
do lado dianteiro da manga para 
facilitar a montagem da peça na 
prensa.(13a) Inicie o embuchamen-
to do rolamento com um martelo de 
borracha e, em seguida, coloque na 
morsa, com a ferramenta adequada 
(nesse caso a interferência está no 
anel externo). (13b)

3232

12a
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Desmontagem do 
rolamento traseiro 

Agora, é a vez de remover o rola-
mento das rodas traseiras. Como já 
sabem, as peças são vendidas em kits.

1) Comece o procedimento removen-
do a calotinha e cupilha. Depois 
retire a trava de fi xação da porca, 
oexcesso de graxa e a porca. 

2) Retire o cubo com os cones
 internos. 

3) Com uma chave de fenda retire 
o retentor e depois, os cones dos 
rolamentos.  

4) Com ferramenta adequado e au-
xílio da prensa, retire as capas dos 
rolamentos. Como último recurso, 
pode-se extrair rolamentos pe-
quenos com ajuda de um punção 
metálico de material mole e um 
martelo, entretanto, os golpes 
devem ser distribuídos por toda a 
circunferência do anel fi xo. 

Obs.: Inspecione o estado do 
alojamento. 

5) Remova as impurezas da campana 
e do conjunto usando querosene 
e deixe secar naturalmente. Não 
utilize estopa, pois solta fi apos e 
poeira. 

6) Inicie a montagem com ferramen-
tal adequado (tubo de face plana 
no diâmetro do anel) e um martelo 
de borracha. Utilize a prensa para 
terminar o embuchamento.  

2

3

4

6a

1
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10Colaboração Técnica: Schaeffl er Brasil Ltda. 
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Obs.: Na montagem, o lado côni-
co é voltado para fora. (6b)

7) Novamente limpe bem o alojamento 
e aplique a Graxazul, que vem na 
quantidade certa para utilização no 
kit. Preencha 1/3 do rolamento com 
a graxa. A graxa tem que penetrar 
entre os roletes, a pista e a gaiola.  

8)  Engraxe a capa do rolamento e co-
loque o retentor no eixo do cubo.  

9) Vire o tambor para montar o rola-
mento externo (do lado de fora). 
Aplique a graxa no rolamento e 
dentro do alojamento.

Obs.: Remova o excesso de graxa 
quando necessário. 

10) Prepare-se para instalar o conjunto 
de volta no veículo. Coloque a ar-
ruela de encosto e a porca-castelo, 
depois siga as seguintes instru-
ções: 

      Aperte a porca, girando simulta-
neamente o cubo da roda até notar 
resistência. Então, afrouxe a porca-
castelo por, no mínimo, 1/12 volta, 
até coincidir com o próximo furo 
do contrapino e travar. Controle o 
giro e o basculamento do mancal. 
A roda deve girar livre e não pode 
haver folga no aro. Por fi m, coloque 
a tampa. Ao terminar a montagem 
é recomendado fazer um teste de 
percurso com o veículo, para o 
correto ajuste dos rolamentos. Em 
seguida, controlar novamente a 
folga da roda se necessário. 
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ara entregar um serviço de boa 
qualidade na parte elétrica do 
veículo do seu cliente é necessário 

que o técnico conheça bem a estrutura 
elétrica do modelo a ser reparado, 
além de saber interpretar e manusear 
os esquemas elétricos de cada sistema 
ou conjunto. É essencial também en-
tender os conceitos da eletricidade, 
saber usar unidades de medida e 
utilizar peças originais e ferramentas 
apropriadas para o trabalho. 

Ao realizar o diagnóstico dos veí-
culos Peugeot, a engenharia da marca 

utiliza esquemas elétricos exclusivos 
e de fácil compreensão e utilização, 
que vamos mostrar nessa edição. Estes 
diagramas possuem uma codifi cação 
específi ca para identifi car os fi os, co-
nectores, interconexões, e circuitos. 

Os automóveis da Peugeot possuem 
uma grande quantidade de sistemas 
elétricos e eletrônicos distribuídos pela 
carroceria e são equipados com um sis-
tema de multilexagem, capaz de fazer 
a ligação e interação entre diversos 
componentes do carro, com o número 
de fi os e conexões reduzidos. 

 

Saiba como interpretar e manusear os esquemas 

elétricos dos carros da Peugeot, que possuem 

codifi cações específi cas para identifi car os fi os, 

conectores, interconexões e circuitos
Carolina Vilanova 

Como ler os esquemas
da Peugeot 

Como ler os esquemas
da Peugeot 

P
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CM H

 M = Motor
 H = Habitáculo
 C = Porta Malas

37                

Família de componente

Cada elemento elétrico ou ele-
trônico componente de um veículo 
possui um código numérico de qua-
tro dígitos identifi cando a família e 
a numeração seqüencial.

8 0 8 0
Número da família

Número da função

Grupo 0 - motor
Grupo 1 - equipamentos do motor
Grupo  2 - transmissão
Grupo  3 - eixos
Grupo  4 - direção e freios
Grupo  5 - suspensão – rodas – equipamentos elétricos do motor
Grupo  6 - equipamentos elétricos – carroceria – ferramentas
Grupo  7 - carroceria – partes inferiores e dianteiras.
Grupo  8 - carroceria – partes superiores e traseiras.
Grupo  9 - portas – acessórios – manutenção

Família 1 - motor
Família 2 - sinalização iluminação exterior
Família 3 - iluminaçào interior
Família 4 - informaçào ao condutor
Família 5 - lavagem e limpeza
Família 6 - assistência a mecanismos diversos
Família 7 - auxílio à condução
Família 8 - conforto na condução
Família 9 - multiplexagem

A partir disso, os es-
quemas são divididos em 
famílias de componentes 
elétricos, de acordo com 
a tabela abaixo, e depois 
cada família é separada 
em sub grupos.

Codifi cação elétrica

De acordo 
com o exem-
plo da no-
menclatura 
de peças de 
r e p o s i ç ã o , 
os diversos 
componen-
tes elétricos 
e eletrônicos 
dos modelos 
Peugeot estão divididos 
seguindo o mesmo prin-
cipio dos grupos de cons-
trução.

Para facilitar a concepção e utilização 
de esquemas numa eventual reparação, 
o carro foi dividido em três partes:
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 Numeração dos aparelhos (Exemplos)
0002  Comutador de iluminação de sinalização 
0004  Combinado 
0005  Comutador de limpa-vidros 
1000  Contactor de segurança de arranque 
1001  Relé de arranque a frio 
1002  Bomba de arranque a frio 
1003  EV de arranque a frio 
1005  Relé de interdição de arranque 
1006  Acionador de bloqueador de motor 
1007  Sensor de inclinação de carroceria 
1010  Motor de arranque 
1015  Calculador de controle Stop/Start
1020  Alternador 
1021  Alternador reversível 
1022  Condensador de fi ltragem do alternador 
1025  Caixa de bateria dual 
1026  Acumulador de energia 
1028  Caixa de prot. de alim. das redes elétricas  
1030  Relé de informação do motor a trabalhar 
1031  Caixa do estado de carga da bateria 
1032  Caixa de proteção do cabo da bateria 
1040  Relé de permanência geral 
1041  Comutador de paragem de emergência 
1042  Relé geral 
1043  Impulsor de reposicionamento 
1044  Caixa de diodo 
1045  Impulsor de reposicionamento auxiliar 
1050  EV resistência de aquec. arranque 
1086  Relé corte arranque alarme anti-roubo 
1087  Relé da eletroválvula de arranque
1088  Relé de alimentação frigor, reboque 
1100  Detonador 
1101  Termoresistência água mot/módulo de avanço 
1102  Módulo de avanço 
1103  Resistência de EV correção de avanço 
1104  EV de correção de avanço 
1105  Módulo de ignição 
1107  Sensor de posição de válvula variável 
1108  Calculador de comando de válvulas 
1109  EV de desativação dos cilindros 
1110  Distribuidor de ignição 
1115  Sensor de referência de cilindro 
1116  Sensor de referência de cilindro 1
1117  Sensor de referência de cilindro 2
1118  Sensor de ref. Do cilindro de admissão 
1119  Sensor de ref. do cilindro de escape 
1120  Sensor de detonação do motor 
1121  Sensor de detonação do motor 1
1122  Sensor de detonação do motor 2
1125  Contactor do pedal do acelerador
1127  Relé de alimentação de ignição 
1130  Calculador de ignição 

1131  Bobina de ignição do cilindro 1  
1132  Bobina de ignição do cilindro 2
1133  Bobina de ignição do cilindro 3
1134  Bobina de ignição do cilindro 4
1135  Bobina de ignição
1136  Condensador de bobina de ignição 
1137 Bobina de ignição do cilindro 5
1138  Bobina de ignição do cilindro 6 
1140  Módulo antipoluição para carburador 
1141  Relé de adm. vela 1 aquec. água 
1142  Relé de adm. vela 2 aquec. água
1143  Relé de adm. vela 3 aquec. água
1145  EV de abertura da borboleta 
1146  Relé de adm. vela 1-2 aquec. água
1147  Relé de adm. vela 3-4 aquec. água
1148  Relé 1 de aquecimento da água do motor 
1149  Relé 2 de aquecimento da água do motor
1150  Caixa de pré-aquecimento 
1151  Relé do fi ltro de combustível aquecedor 
1155  Relé de pré-aquecimento 
1156  Relé de pós-aquecimento
1157  Termocontato de pós-aquecimento 
1158  Caixa de com. pré e pós-aquecimento 
1159  Caixa de adm. Velas pré-aquecimento 
1160  Velas pré-aquecimento
1161  Velas pré-aquecimento cilindro 1
1162  Velas pré-aquecimento cilindro 2
1163  Velas pré-aquecimento cilindro 3
1164  Velas pré-aquecimento cilindro 4 
1190  Aquecedor do circuito de água 
1191  Bobina de ignição + referência cilindro 
1200  Relé de bomba de combustível 
1201  Relé de bomba de injeção 
1202  Relé taquimétrico 
1203  Contactor de inércia 
1204  Relé de segurança de choque
1205  Fusível de bomba de combustível
1206  Caixa de com. bomba de transferência   
1207  Bomba de transferência 
1208  Bomba de injeção diesel 
1209  Bomba auxiliar de alimentação 
1210  Bomba de combustível 
1211  Bomba/nível de combustível 
1212  EV do ar no depósito  
1213  Relé de bomba de ar 
1214  Testemunho de mudança de velocidade 
1215  EV de purga do canister 
1216  Resistência de simulação de canister 
1217  EV de corte de purga do canister 
1218  EV de corte avanço de ignição 
1219  Potenc. De posição da borb., injeção BVA
1220  Sensor de temperatura de água do motor
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Da mesma maneira acontece com cada 
conector de função específi ca ou fi cha (to-

C001 Diagnóstico contral 
C002  Para cabos de desempanagem 
C004  Diagnóstico combinado 
C103  Ficha de teste de informação com o 
 motor a trabalhar 
C104  Porta-fusível de comut. de paragem de   
 emergência 
C105  Ficha opcional corta-circuito geral 
C109  Ficha de teste de ignição 
C110  Ficha antiparasita de ignição 
C111  Ficha de regulagem de ignição para ralenti
C120  Ficha de teste de ignição 
C125  Ficha de regulação antipoluição 
C126  Porta-fusível da bomba de alimentação 
C127  Ficha de teste de EGR
C128  Ficha porta-fusível de resist. de 
 aquec. do carburador 
C130  Ficha de injeção/ignição 
C133  Ficha porta-fusível de calc. de injeção/ignição
C136  Porta-fusível da fl ange de aquecimento 
C137  Ficha porta-fusível de aquecimento 
 de sonda de oxigênio 
C140  fi cha de ponto-morto superior 
C145  Ficha de desenvolvimento do sistema 
C150  Ficha de teste de funcionamento de GMV
C163  Ficha de teste de BVA
C170  Ficha de teste de gestão eletrônica 
C180  Diagnóstico de gás 1 
C181  Diagnóstico de gás 2
C182  Gás rico 
C183  gás pobre 
C200  Alimentação da tomada de caravana 
C231  Ficha de duplo comando de auto-escola 
C260  Ficha de porta-fusível de farol 
 de nevoeiro dianteiro 
C700  Ficha de teste de antiblocagem das rodas 

C701  Ficha de porta-fusível de potência 
C705  Ficha de teste antipatinagem 
C710  Ficha de teste de direção assistida variável 
C721  Ficha de teste de ecrã multifunção 
C771  Ficha de teste de suspensão 
C800  Ficha de teste de ar-condicionado 
C820  Ficha de teste de antiarranque codifi cado 
C840  Ficha de alimentação + permanente rádio 
C860  Ficha de teste de alarme anti-roubo 
C861  Alimentação de alarme anti-roubo 
C863  Ficha de teste de central de proteção 
C103  Teste de informação de motor a trabalhar 
C105  Opção corta-circuito geral 
C109  Teste de ignição 
C110  Antiparasita de ignição 
C111  Reg. De ignição para ralenti
C120  Teste de injeção 
C125  Regulação antipoluição 
C126  Porta-fusível de bomba de alimentação 
C128  Porta-fusível de resist. de aquec. 
 do carburador 
C127  Teste de EGR
C130  Teste de injeção/ignição 
C133  Porta-fusível de calculador de injeção 
C137  Porta-fusível de aquec. de 
 sonda de oxigênio 
C140  Ponto-motor superior 
C145  Desenvolvimento do sistema
C150  Teste de funcionamento de GMV
C163  Teste de BVA
C170  Teste de gestão eletrônica 
C180  Diagnóstico GPL
C231  Duplo comando auto-escola 
C260  Porta-fusível do farol de nevoeiro 
C464  Porta-fusível de alimentação de tacógrafo 
C623  Teste de trancamento 
C630  Diagnóstico de memorização do banco 
C654  Teste de cinto pirotécnico 

Numeração das fi chas com função específi ca “C”
Exemplos

mada elétrica de diagnóstico). No caso, este 
código é sempre iniciado pela letra“C”.

FOTO DE ALGUM 
CARRO DA PEUGEOT

FOTO DE ALGUM 
CARRO DA PEUGEOT
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VJ

BA

BE

BG

RS

VE

VI

NR

OR

RG

GR

JN

MR

Identifi cação das massas, fi chas, derivadores
(605 até AM 94, 106 e405 até AM 92)

Localização:
C   Bagageira
H   Habitáculo
M   Comp. do motor

Identifi cação:
C        Ficha
D        Derivador
DM     Derivador de massa
E         União
M       Massa

HM26

Número

Identifi cação das massas,uniões fi chas, 
derivadores (1007, 106 a part. MJ93/206, 207, 
306, 307, 405 a part. MJ93/ 406, 407, 605 a part. 
MJ95/607/807/Expert/Partner)

B     Borne equipotencial (deriv.)
E     União
EM  União de massa
IC    Interligação
M    Massa

M 015A

Número

Índice alfabético

Numeração dos fi os
 (esquemas sem BSI)

Alimentação
pré-fusivel

AA...(+AA)..
BB...............
CC...(+CC)..
FF...............
KK...............
LL................
VV...............

Alimentação
pós-fusivel

A................
B................
C................
F................
K................
L................
V................
P.................
T.................

Designação

+ Acessórios
+ Bateria
+ Pós-contato
+ Bateria com o 
motor a trabalhar
+Pós-contato des-
ligado 
+ Mais alternador
+ Minimo
+ Faróis
+ Bateria tempo-
rizador

Identifi cação dos 
conectores

Os conectores elétricos utilizados 
nos veículos da marca são identifi cados 
pela cor e o número de vias. As cores 
são identifi cadas através de abreviatu-
ras do nome da cor em francês.
 

Os fi os e cabos elétricos são identifi -
cados através de código alfa numérico, 
gravado de forma escrita na parte 
externa, encontrada a cada 20 cm em 
toda a sua extensão. Apesar de possu-
írem cores diferenciadas, o que conta 
é somente o código alfa numérico. Na 
codifi cação dos fi os e cabos é identifi -
cado a família a qual pertence o fi o, se 
passou ou não por um fusível, se vem 
direta da bateria ou não etc.

ATENÇÃO: Nas instalações elé-
tricas dos veículos Peugeot, os 
cabos são identifi cados através 
de codifi cação alfanumérica, e 
não pelas cores. Os únicos ele-
mentos que são identificados 
pelas cores são os conectores e 
interconexões. 

41
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Identifi cação dos fi os e cabos elétricos:
Alimentação diversa 

BM  Alimentação + bateria pós-fusível 
  (caixa de fusíveis no compartimento do motor) 

CE  Alimentação + iluminação pós-contato 

CR  Saída de alimentação código / estrada (comutador de iluminação)

PA  Alimentação de faróis adicional de máximos 

PB  Alimentação de faróis de nevoeiro FR

PC  Alimentação de faróis nos médios 

PR  Alimentação de faróis nos máximos 

RC  Saída de alimentação código/estrada (comutador de iluminação)

VR  Alimentação + mínimo pós-reostato 

D  Dreno 

M  Massa 

+P  Mais permanente 

Massas 

D  Dreno 

M  Massa

MP  Massa de faróis 

MV  Massa de testemunho 

Multiplexagem 

90 ..   Fios multiplexagem 

Número do fi o

2 5 6

Número da função
(25 = avisador sonoro )

Número do fi o

AA 1

Alimentação + acessórios 
pré-fusivel

Número do fusível

B 0 2

Alimentação + bateria 
pós-fusível

Número do fi o

V 0 9 1

Alimentação + mínimo 
pós-fusível

Número do fusível

Número do fi o

M 1 0 1

Massa

Número da função 
(10 =  arranque)

42
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Número do fi o

BB03

Tipo de suprimento de 
energia - + Direto bateria

Cabo de alimentação direto da
 bateria sem proteção de fusível

Alimentação 

A  + acessórios 
AE  + acessórios saída BSI 
AH  + acessórios saída da caixa de fusíveis do habitáculo 
AM  + acessórios saída BM34
B  + bateria direto 
BD  + bateria arranque 
BE  + bateria saída BSI
BECE  + bateria saída BSI / + pós.cont. saída BSI (derivação parc.)
BF  + bateria serviço saída fusíveis de grande intensidade 
BH  + bateria saída da caixa de fusíveis do habitáculo 
BM  + bateria saída BM34
BM1  + bateria saída BM34 protegido 
BM2  + bateria saída BM34 não-protegido 
BS  + bateria serviço 
C  + pós-contato
CE  + pós-contato saída BSI
CE1  + pós-contato saída BSI protegido 
CE2  + pós-contato saída BSI não-protegido 
CH  + pós-contato saída da caixa de fusíveis do habitáculo 
CM  + pós-contato pós-contato saída BM34
D  + arranque 
DE   + arranque pós-relé 
K  + pós-contato (desliga no arranque) 
KE  + pós-contato (desliga no arranque) saída BSI
KH  + pós-contato (desliga no arranque) saída da
      caixa de fusíveis do habitáculo 
KM  + pós-contato (desliga no arranque) saída BM34
L  + alternador direto 
LH  + alternador saída da caixa de fusíveis do habitáculo 
LM  + alternador saída da BM34
P  + motor a trabalhar 
PE  + motor a trabalhar saída BSI

Numeração dos fi os (Esquemas com BSI) 

Identifi cação dos fi os e cabos elétricos 

Massa

BL Blindagem 
MC Massa carroçaria 
ME Massa de eletrônica 
MM  Massa de motor 
SF  Equipot. sem fi o 

ELETRICIDADE 
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Número do fi o

BB 03 A

Número do fusível

Tipo de suprimento de energia 
- + Chave de contato ligado

Cabo de alimentação de +  após fusível

Número do fi o

XC 16 G

Número do fusível

Tipo de suprimento de 
energia - + VAN carroceria

Cabo de alimentação protegido
por fusível

Ponto de massa

Número do fi o

M 004 4

Número da função

Massa

Esquema de princípio 

A -  representação Tomada 
 de massa. 
B -  número de aparelho. 
C -  número de fi o. 
D -  nome do terminal do conector. 
E -  cor do conector. 
F -  número do terminal do conector. 
G - número do fusível. 
H -  representação da informação 
 indo em direção a uma outra 
 função. 
I -  número da função indicada 
 pela referência. 
J -   representação fi o existente 
 conforme equipamento 
 do veículo. 
K -  fi gura representativa 
 do aparelho. 
L -  fi os unidos. 
M -  representação de um 
 empalme (união)
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Esquema de cablagem 
A - representação Tomada de massa. 
B - número de aparelho. 
C - número de fi o. 
D - nome de terminal du conector. 
E - cor du conector. 
F - número de terminal du conector. 
G - número de fusível. 
H - representação da informação indo
  para outra função. 
I -  número da função indicada 
 pela referência. 
J -  representação fi o existente 
 conforme equipamento du veículo. 
K -  fi gura representativa. de aparelho. 
L -  fi os em união. 
M - representação de um empalme união.
N - identifi cação do chicote.
0 - representação de uma caixa de  fusíveis.
P - número de interconexão.
Q - número de vias de interconexão.
R - cor de interconexão.
S - representação de uma interconexão parcial.
T - representação de uma empalme

Esquema de 
implantação 

D -  número de vias 
 do conector.
E -  cor do conector.
N -  identifi cação do 
 chicote.
P -  número de 
 interconexão.
S -  representação de uma    
 interconexão parcial.
Z -  representação de 
 um empalme.
1 -  ver detalhes 
 no quadro indicado

Colaboração técnica: SENAI-Ipiranga

 Confi ra as tabelas completas no site: www.omecanico.com.br
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Carolina Vilanova 

A velocidade na qual a eletrônica embarcada avança 

é mais do que impressionante, haja visto que, os 

novos produtos estão cada vez mais evoluídos, como 

mostra a maior feira do setor

indústria automotiva é uma ver-
dadeira vitrine de tecnologia. 
Estamos no início do século XXI 

e os veículos desfi lam cada vez mais 
recursos de eletrônicos, um fato que 
se transformou em grande desafi o 
para os mecânicos, que precisam cor-
rer atrás de informação técnica para 
se atualizar e competir com qualidade 
no acirrado mercado da reparação.

48

AUTOMEC

Então, quem quer ficar por dentro 
das novidades tecnologicas que já 
chegaram ou estão para chegar no 
setor de reparação automotiva não 
pode perder a 9ª edição da Automec 
(Feira Internacional de Autopeças, 
Equipamentos e Serviços), realizada 
entre os dias 14 e 18 de abril, no 
Pavilhão de Exposições do Anhembi, 
em São Paulo. 

A

Automec e a 
tecnologia automotiva 
Automec e a 
tecnologia automotiva 
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A feira, que chegou em sua 9ª edi-
ção como uma das maiores feiras inter-
nacionais de autopeças, é uma grande 
oportunidade para o reparador conhe-
cer novas tecnologias, equipamentos 
e serviços do setor. O momento não 
podia ser melhor: inspeção veicular, 
campanhas de manutenção preventiva 
e a preocupação com o meio ambiente. 
Tudo isso pode fazer o fl uxo da sua 
ofi cina aumentar e muito, portanto, 
é melhor estar preparado. 

No pavilhão, os profi ssionais do 
setor ficam muito mais perto dos 
fornecedores, podem encontrar in-
formações técnicas mais facilmente e 
ainda conhecem o que o o que está 
reservado para a reposição no futuro. 
Uma característica importante da Au-
tomec, que na verdade foi consquis-
tada ao longo de sua trajetória, é o 
excelente grau de profi ssionalização 
e interesse dos visitantes. 

No ano de 2007, quando o mercado 
automotivo estava mais ascendente, 

49

a Automec contou com mais de 1300 
expositores e um público superior a 
80 mil visitantes. O evento se mos-
trou uma excelente ferramenta de 
relacionamento, de concretização de 
negócios e de divulgação dos novos 
componentes e serviços. Além disso, 
foi considerado como um laboratório 
para novos produtos trazidos de fora 
pelos fabricantes. 

Esse ano, porém, a crise fi nanceira 
global fez com que as principais e 
maiores fabricantes de peças e siste-
mas automotivos fi cassem fora da fei-
ra, dando lugar às pequenas empresas 
que estão chegando e se fortalecendo 
no mercado. Se o resultado da feira 
esse ano vai ser tão positivo quanto o 
das edições anteriores, ninguém sabe, 
mas com certeza não vai afastar os me-
cânicos do pavilhão, afi nal, tem muita 
coisa para ver e conhecer. Sem contar 
que atualização é o melhro remédio 
para amenizar qualquer crise. 
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Bardahl

Estréia nova tampa 
inviolável dos produtos 
de 500 ml. Além disso, 
leva a linha profi ssional: 
Radflush: para limpeza 
rápida de radiadores; 
Fuel Clean Up: limpa bicos 
injetores, velas de ignição 
e válvulas; Limpador do 
corpo de borboleta; Bardahl Clean: para 
higienização do sistema de ar-condicio-
nado; e Flush para limpeza de cárter. 
Durante o período da feira, todos os 
produtos da linha profi ssional estarão 
com até 15% de desconto na loja virtual: 
www.lojabardahl.com.br. 

 

Bosch

 
Visando se tornar um verdadeiro 

parceiro das oficinas mecânicas, a 
fabricante apesenta seus equipamen-
tos de testes e diagnóses, como o KTS 
para linha de passeio, os aparelhos 
para teste de injetores diesel do sis-
tema Common Rail e o alinhador de 
direção com tecnologia 3D; além da 
gama de peças e novas tecnologias. 
Divulga o Programa InterAção, volta-
do para lojas de autopeças e ofi cinas 
mecânicas independentes. 

Expositores

ACDelco

Leva a linha tradicional de peças 
genuínas para veículos da marca 
Chevrolet, com destaque para bate-
rias, fi ltros, amortecedores, velas de 
ignição, pastilhas de freios e fl uidos. 
Divulga também a nova gama de pro-
dutos para limpeza automotiva: Cera 
Limpadora, Lava Autos, Silicone Gel, 
Limpa Pneus Gel, Limpa Pneu Líquido, 
Silicone Líquido, Desengripante e Lim-
pa Pára-brisa. 

Alfatest

Faz o lançamento do scanner Kap-
tor Evolution, que integra funções 
multimedia; os reciladores de ar-con-
dicionado ECOLD 6635 para carros e 
ECOLD 7030 para mo-
delos diesel. Outros 
destaques são o 
Multijet Diesel 
CTU 1100  e 
os equipa-
mentos tra-
diconais da 
marca. 
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BorgWarner
 

 
 

Grande novidade é o lançamento 
para o mercado de reposição das ve-
las de ignição e bobinas marca Beru, 
adquirida pelo grupo. Vai destacar 
também as linhas de turbocompres-
sores, ventiladores e embreagens 
viscosas para motores diesel.

Click Automotiva
 Apresenta sua linha de tampas 

para tanques de combustíveis, reser-
vatórios de água, reservatórios de 
água do limpador de pára-brisas e 
reservatórios de gasolina, do óleo do 
motor e de radiadores. 

Continental
Apresenta os tradicionais pneus 

da marca destinados para carros 
de passeio e veículos de carga. 
Entre os principais produtos estão 
o ContiEcoContact 3 “made in 
Brazil”, o ContiSportContact 3 e o 
ContiPremiumContact2, todos para 
carros de passeio. Já no segmento 
de pneus para veículos de carga, os 
destaques são os modelos HSR1e 
LSR1. A Contitech participa com a 
linha de correias automotivas.  

Corteco

Entre os diversos lançamentos 
da marca, enfoca a linha TransTec® 
de kits de reparo de vedação para 
transmissões automáticas e os anéis 
de camisa, para veículos leves e uti-
litários. Divulga o “Projeto Frotas”, 
um serviço personalizado de aten-
dimento e assistência técnica para 
transportadores e frotistas. O novo 
catálogo de peças está à disposição. 

Corven

 Leva à feira a linha de amorte-
cedores convencionais e a gás para 
veículos leves e pesados, nacionais 
e importados. Destaca a gama de 
produtos especiais para tuning e 
super picape. 

Ed 182_Final_OK.indd   53 7/4/2009   22:24:38



Dayco

A l é m 
de sua comple-
ta linha de correias 
para veículos nacionais 
e importados, de tensionadores e 
polias para as linhas leve e pesada, 
e a linha de cabos de ignição, a em-
presa distribui catálogos e promove 
o programa “Fidelidade Mecânico 
Dayco”, que já conta com mais de 
17.000 aplicadores cadastrados.

Elring Klinger
Lança as juntas costumizadas 

para aplicação em carros antigos, de 
competição ou tuning. Leva a linha 
tradicional de juntas e retentores 
para veículos leves e pesados e lança 
mais de 20 produtos, entre os quais 
as juntas do Volvo D13 e dos motores 
1.0 VHC e 1.8 da General Motors. 

Federal Mogul
A empresa destaca os kits para 

motor, pistão e anel, bronzinas, 
válvulas, juntas de motor, pastilhas 
de freio, lonas de freio, cruzetas e 
limpadores de pára-brisas. 

Goodyear Engineered 
Products 

Apresenta em primeira mão as 
correias Poly-V RNH, além de divulgar 
o novo catálogo de produtos auto-
motivos com 950 itens para mais de 
3.500 aplicações. Os destaques são 
as correias “V”, Poly-V e Sincroniza-
doras, com tecnologia Gatorback, es-
pecífi cas para automóveis nacionais 
e importados, caminhões, ônibus, 
tratores e implementos agrícolas. 
Também leva a linha de molas pneu-
máticas da marca. Em exibição, o 
novo carro da Stock Car 2009.

Fras-le
Junto com as demais empresas do 

Grupo Randon - Master, Suspensys e 
Jost – a marca expõe pastilhas e lonas 
para freios, revestimento de embrea-
gens e apresenta as Pastilhas Ceramaxx 
como grande novidade. Outros desta-
ques são os componentes de reposição 
para suspensão de caminhões da 
Suspensys, que lança o Módulo com 
o Pneuplus. A Jost destaca o engate 
automático, o engate de contêiner e 
a nova versão do engate esférico. A 
Master exibe câmara de serviço, patim 
de freio, o freio S Came 15x7`` e o novo 
Freio S Came 325 LD

Geral Parts
Leva para a Automec peças nacio-

nais e importadas para motores em 
geral e consolida a exclusiva parceria 
com a fabricante de anéis CTI Traffi c 
Industries Co. 
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Nytron
Lançamentos são os tensionadores da 

correia dentada da Toyota Hilux, a polia 
da correia dentada dos motores Merce-
des-Benz OM 457/LA e OM 926/LA, além 
dos atuadores hidráulicos do Chevrolet 
Vectra. Outro destaque é o tensionador 
do alternador e da correia dentada e 
polias do Renault Master 2.5.

Tramontina
Com uma gama com-

pleta de ferramentas conven-
cionais, especiais, maletas e carrinhos 
personalizados, a Tramontina PRO 
participa com os seguintes destaques: 
torquímetro de estalo com sistema 
duplo de encaixe, chave de Aperto 
Confortork, Multidrive – A, chave de 
aperto 4x1, chave de fenda com haste 
fl exível, chaves para insertos e pastilhas 
de usinagem, entre outros produtos. 

 

Saint-Gobain Sekurit

 O pára-brisa anti-embaçante é des-
taque na Automec. Outros modelos 
contam com recursos para ampliar a pro-
teção do vidro contra os raios UV, reduzir 
a transmissão térmica e de ruídos para o 
interior dos veículos, como os modelos 
escurecidos e a lateral laminada. 

Henkel
Lança na 

A u t o m e c 
o Terostat 
9097 PL, da 
gama Tero-
son, enfoca 
a linha de 
anaeróbicos composta pelo Loctite 
243, Loctite 668 e Loctite 271, e a linha 
de Cianoacrfi latos, com o Loctite 401 e 
770. Entre os produtos de silicone, es-
tão o Loctite 598 Black, e para limpeza 
destaca o Loctite 7070 para desengra-
xar superfícies e o Loctite Orange para 
o cuidado das mãos. 

Hofmann
Recentemente adquirida pela divisão 

Automotive Aftermarket da Bosch, a 
empresa reforça os 40 anos de desen-
volvimento tecnológico e fabricação de 
equipamentos para balanceamento de 
rodas, alinhamento de direção e mon-
tagem de pneus no Brasil. 

Mastra
 Lança mais de 20 itens de escapa-

mento e catalisadores pra linha de 
veículos leve, como Peugeot 307 2.0, 
New Civic, Punto 1.8, Renault Logan e 
Sandero, além das vans Ducato, Boxer, 
Sprinter e Máster. Apresenta ainda a 
gama de produtos Duramax de silen-
ciosos e abafadores.
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Atualizando os mecânicos

na Automec 
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PROJETO ATUALIZAR

Atualizando os mecânicos

na Automec 

ma das grandes difi culdades 
dos reparadores brasileiros é 
a falta de informação técnica 

de qualidade. Orientações e dicas 
de quem realmente entende para 
ajudar na rotina de serviços numa 
ofi cina mecânica, auxiliar na gestão 
administrativa e no atendimento ao 
cliente. Essas e muitas outras infor-
mações estarão diante dos mecânicos 
que visitarem a Automec, bem no 
estande da Revista O Mecânico, onde 
será realizado o ciclo de palestras 
técnicas Atualizar O Mecânico. 

“Essa é a terceira edição do projeto 
e temos certeza de que muitos mecâni-
cos serão benefi ciados com as palestras 
apresentadas. A Automec é uma gran-
de oportunidade de contribuir para 
a atualização desses profi ssionais e o 
nível da qualidade nas ofi cinas mecâ-
nicas”, comenta o diretor Comercial 
da Revista o Mecânico, Fabio Antunes 
de Figueiredo. 

O projeto Atualizar O Mecânico foi 
idealizado com o objetivo de dissemi-
nar informações técnicas aos profi ssio-
nais da reparação, visando aumentar as 

chances do mecânico de proporcionar 
o melhor serviço possível e garantir a 
satisfação dos seus clientes, com quali-
dade e garantia. “O programa funciona 
como um canal de comunicação entre 
os mecânicos e as indústrias do setor 
automotivo”, completa. 

A estrutura do projeto conta com 
dois auditórios, com capacidade para 
20 participantes cada um, acomo-
dados do lado da carreta-estande 
da Revista, dentro do Pavilhão do 
Anhembi. Serão realizadas duas 
palestras simultaneamente, com 
duração média de 50 minutos cada. 
Todos os participantes ganham certi-
fi cados e um ano de assinatura grátis 
da Revista O Mecânico. 

Em outras edições o projeto foi 
um sucesso. Na Automec Pesados, 
mais de 600 mecânicos participaram 
das palestras e saíram satisfeitos com 
o resultado. 

O projeto dessa vez vai ter a par-
ticipação importante de grandes 
empresas do setor de reposição e pro-
mete agitar os visitantes da feira com 
muitas informações e brindes. 

U
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Empresas parceiras do projeto:

A Revista O Mecânico promove, durante a Automec 
(Feira Internacional de Autopeças, Equipamentos e 

Serviços), o ciclo de palestras Atualizar O Mecânico, 
uma oportunidade exclusiva de ser atualizar e competir 
no mercado da reparação independente com serviços 

de qualidade para o seu negócio prosperar.

De 14 a 18 de abril no estande da Revista O Mecânico: 
Rua B30 

De 14 a 18 de abril no estande da Revista O Mecânico: 
Rua B30 
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Atendimento em primeiro lugar
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OFICINAS

m exemplo para o setor da reparação. 
Uma oficina mecânica com padrão de 
atendimento, qualidade de serviços e 

baixo custo para o consumidor. Essa é a pro-
messa da Rede Chevrolet, que implementou 
um novo conceito de atendimento nos 450 
pontos de serviços da marca. O Novo Serviço 
Chevrolet tem uma única missão: oferecer 
ao cliente a excelência em serviços automo-
tivos, com rapidez, transparência, qualidade 
e confiança. 

O diretor de Serviços da GM, Marco Pache-
co, explica que as concessionárias tiveram que 
se adaptar para agilizar o seu próprio trabalho 
e ganhar com isso. Exigiu investimento em 
instalação e treinamento de pessoal, principal-
mente, dos mecânicos, que agora interagem 
com o cliente. “E não podemos esquecer que 
52% desses clientes são mulheres, por isso 
o ambiente tem que ser, inclusive, limpo e 
agradável aos olhos”, comenta. 

Um dos “espanta-clientes” das conces-
sionárias sempre foi o preço, geralmente, 
muito superior aos praticados pelas oficinas 

independentes. Mas esse assunto também 
foi contornado pela General Motos através 
de uma política de pacotes de serviços com 
preços fechados. “O cliente está do lado do 
mecânico durante toda a avaliação, acom-
panha o orçamento e faz o serviço se quiser. 
Nosso objetivo é praticar o menor preço, 
utilizando peças genuínas e mão-de-obra 
especializada”, finaliza. 

Para controlar esse ideal de oficina, a 
montadora mantém clientes misteriosos que 
levam seus carros nas concessionárias da 
rede e avaliam o seu atendimento. 

Rede Chevrolet abre as portas das ofi cinas para os clientes 
da marca e mostra um novo conceito de serviços

Atendimento em primeiro lugar

U

Clínica de Serviços 
Clientes da marca podem conhecer de per-

to o Novo Serviço Chevrolet através da Clínica 
de Serviços, um programa oferecido pela Rede 
para reforçar o Pós-Venda e 
trazer o cliente para dentro 
da ofi cina. Durante um dia 
inteiro, o consumidor tem a 
oportunidade de conhecer 
como funciona a conces-
sionárias e seus serviços, 
principalmente, a oficina. 
Além disso, participam de 
test-drives e ganham um 
check up no seu veículo.  

Durante o mês de março, foi promovida a 
Clínica de Serviços Especial para Mulheres e 
as participantes tiveram ainda a chance de 

fazer o Curso de Mecâ-
nica para Mulheres, que 
conta com a explicação 
sobre o funcionamento 
dos principais sistemas 
dos carros e as dicas 
e recomendações em 
relação à manutenção 
preventiva. A progra-
ma terá continuidade 
durante o ano. (CV)
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M

Armazenar corretamente na sua ofi cina apenas 

uma reserva de peças e componentes de maior

 giro faz com que o serviço prestado ao seu 

cliente seja mais rápido e efi caz 
Carolina Vilanova 

QUALIDADE EM SÉRIE

uitos empresários da reparação 
não sabem, mas manter um 
estoque mínimo na ofi cina, com 

as peças de maior fl uxo, corretamente 
armazenadas e prontas para serem 
usadas, pode trazer muitos benefícios 

para o seu negócio. Muita gente também 
não dá importância, mas o transporte, o 
armazenamento e o manuseio correto 
da peça são fatores de grande relevância 
para garantir a qualidade na hora de pres-
tar um serviço mecânico ao seu cliente.

Estoque na 
medida certa 
Estoque na 

medida certa 
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É por isso que, na oitava matéria 
realizada em parceria com o IQA 
(Instituto da Qualidade Automotiva) 
trazemos as dicas e as recomendações 
de como montar, manter, organizar e 
controlar com efi ciência um estoque 
saudável e lucrativo para a sua ofi ci-
na. “É imprescindível que as maneiras 
corretas de estocagem sejam respei-
tadas, para que a peça seja aplicada 
corretamente, garantindo um serviço 
de qualidade”, afi rma José Palacio, 
auditor do IQA. 

O estoque é uma reserva de peças 
e componentes que a oficina deve 
ter para atender as necessidades e 
emergências do dia-a-dia na prestação 
dos seus serviços. Em primeiro lugar, é 
preciso determinar o tamanho do seu 
estoque, e para isso deve-se considerar 
o fl uxo de veículos da sua ofi cina e seu 
ramo de atuação. A preocupação atual 
deve ser manter o estoque mínimo sem 
prejudicar o atendimento do cliente 
dentro do prazo estimulado. 

“Peças de maior rotatividade de-
vem ter prioridade, sempre de acordo 
com os serviços que a empresa oferece. 

Uma ofi cina que mexe com motor, por 
exemplo, deve ter lubrifi cantes, fi ltros, 
velas e cabos no estoque. Se a ofi cina 
for genérica, o ideal é balancear qual 
o fl uxo maior e manter em estoque 
as peças que mais saem”, explica 
Palacio. 

Outra dica importante é manter 
parceria com fornecedores, distri-
buidores e com lojas de varejo, para 
ser atendido e atender o mais rápido 
possível. Além disso, um grande varejo 
também atende o consumidor fi nal e 
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QUALIDADE EM SÉRIE

pode indicar a sua ofi cina como uma 
boa prestadora de serviços. “Parcerias 
assim facilitam na hora da assistência 
técnica e na obtenção de informações 
técnicas. Mas tudo deve ser feito atra-
vés dos distribuidores”, comenta. 

O segundo passo importante é 
identifi car as peças e armazená-las 
corretamente, seguindo os crité-
rios de armazenamento do próprio 
fabricante. Isso garante a preserva-
ção da qualidade das peças e sua 
conservação. “É preciso fi car atento 
pois existem peças que precisam de 
posição correta para estocar e essas 
técnicas diferem de peça para peça. 
Além disso, muitas produtos têm prazo 
de validade, como pneus, baterias e 
lubrifi cantes”, esclarece Palacio. 

Mas tudo isso não tem resultado se 
não houver um controle de estocagem 
adequado, com uma pessoa responsá-
vel pela entrada e saída de peças do 
seu estoque, principalmente, se contar 
com peças de alto valor e componen-
tes eletrônicos. “É sempre importante 

ter controle da data de entrada e 
de saída de cada componente, para 
manter o sistema rotativo e evitar o 
armazenamento de peças fora de pra-
zo de validade, o que pode provocar 
danos irreparáveis”, analisa. 

Também é imprescindível manter as 
peças em um ambiente fechado, ilumi-
nado, limpo e organizado. “A pessoa 
que responde por armazenar deve se 
atentar também a esses detalhes, além 
de garantir um espaço para manipula-
ção das peças”, atenta Palacio.  

A organização das peças pode ser 
feita por fabricante ou por tipo de 
produto, como melhor se adequar 
aos processos da empresa. O ideal 
é que a oficina trabalhe com um 
software de gerenciamento, que 
faz esse controle automaticamente 
e ajuda a saber exatamente o que 
tem no estoque e por quanto tempo. 
“O técnico precisa saber se pode ou 
não contar com certa peça, se está 
disponível e dentro do prazo da va-
lidade”, alerta.

O software oferece infi nitas possi-
bilidades para a ofi cina, já que as peças 
são todas cadastradas quando chegam. 
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Pode fazer, por exemplo, o controle da 
quantidade das peças armazenadas, o 
que evita encalhar componentes de 
um determinado fabricante, já que o 
cliente não escolhe a marca. 

Por outro lado, as peças que já 
foram usadas e estão danifi cadas de-
vem ser mantidas em local separado 
dos novos produtos. “Separe bem 
as peças novas das danifi cadas, que 
podem contaminar as outras, e além 
disso, ter um local adequado e segu-
ro garante que as peças descartadas 
não sejam colocadas novamente em 
circulação”, afi rma. 

Todas as peças devem ser identi-
fi cadas e vistoriadas periodicamente, 
por isso, faça um inventário uma ou 
duas vezes por ano para observar 
como está o estoque, tanto na parte 
contábil quanto na parte física das 
peças. “O estoque tem impacto direto 
na saúde fi nanceira da empresa, por 
isso seu fl uxo precisa ser muito admi-
nistrado”, complementa Palacio. 

Em ofi cinas certifi cadas, o contro-
le do estoque é de suma importância 
e faz parte do processo de auditoria, 
no qual verifi ca-se a limpeza do lo-
cal, condições das peças, critério de 
estocagem etc. “Os maiores erros que 
encontramos são peças oxidadas, em-
balagens danifi cadas, produtos fora 
da embalagem e armazenamento 
incorreto de determinados compo-
nentes”, alerta Palacio. 

De acordo com o IQA, o profi s-
sional deve controlar e conhecer a 
fundo o seu estoque, garantindo que 
todas as peças sejam periodicamente 
identifi cadas e vistoriadas, para se-
rem aplicadas corretamente, evitan-
do erros e desperdícios. A utilização 
correta das peças é mais um dos 
fatores que garantem a qualidade do 
serviço prestado, com impacto direto 
no próprio sucesso do negócio.

Cuidados no 
recebimento das peças 

D Confi ra a nota fi scal; 

D Analise a situação física da 
embalagem e como foi seu 
transporte; 

D Abra a embalagem e veja se a 
peça apresenta avarias; 

D Depois da conferência, veri-
fi que o tipo de proteção de 
cada peça; 

D Armazene a peça de acordo 
com as especifi cações do fa-
bricante.

O que é importante no 
estoque de uma ofi cina?

D Organização 

D Controle 

DVistoria Periódica 

D Giro rápido
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Por Fernando Landulfo 

uem tem mais de 40 anos se 
lembra muito bem que, nos anos 
60, 70 e 80, possuir um veículo 

climatizado era um privilégio de poucos. 
Afi nal de contas, um sistema completo 
(ar-refrigerado e quente), que continha 
uma grande quantidade de componen-
tes importados, o que aumentava muito 
o custo do automóvel. Logo, era encon-
trado apenas em veículos importados 
ou nacionais de alto luxo. Além disso, 
sua manutenção, também cara, fi cava 
restrita a alguns poucos especialistas.

Nessa época, a climatização da 
grande maioria das cabines de pas-
sageiros era feita por meio de dois 
mecanismos distintos, que podiam ser 
vendidos juntos ou separadamente: o 
sistema de aquecimento (ar quente) e 
o ar-refrigerado (ar-condicionado). 

Tá quente 
O aquecimento, que muitas vezes 

equipava opcionalmente alguns mode-
los não tão sofi sticados, tinha como prin-
cípio de funcionamento a circulação de 
uma parte do líquido de arrefecimento 
do motor, por dentro de um trocador de 
calor (radiador), embutido na tubulação 
de ventilação da cabine. A temperatura 
era controlada aumentando-se ou dimi-
nuindo-se o fl uxo de líquido, por meio 
de uma válvula de abertura progressiva, 
instalada no compartimento do motor. 
O controle dessa válvula era exercido 
por um cabo de comando ou por um 
atuador pneumático. Com exceção do 
Fusca e alguns dos seus derivados, que 
aqueciam o ar de circulação por meio 

Q

Climatizador: um velho 
amigo sofi sticado e exigente
Climatizador: um velho 
amigo sofi sticado e exigente
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de trocadores de calor (“bengalas”), 
que aproveitavam o calor removido das 
aletas de refrigeração do motor. 

Pois bem, esses sistemas, quando 
novos, funcionavam de forma muito 
satisfatória. Mas a falta de aditivo no 
sistema de arrefecimento provocava 
o travamento da válvula de controle. 
Como conseqüência, os ocupantes eram, 
via de regra, submetidos a uma sessão 
compulsória de sauna. Cabos de coman-
do emperrados, atuadores pneumáticos 
quebrados e rompimento nas manguei-
ras também causavam problemas.  

Outro sintoma típico era o odor 
desagradável no interior do veículo 
por conta do vazamento do trocador 
de calor, corroído pela falta de aditivo 
no líquido de arrefecimento. Já na 
“família Fusca”, a deterioração natural 
das “bengalas” (hoje vendidas a peso 
de ouro para os colecionadores) e do 
sistema de escapamento faziam com 
que a cabine fosse contaminada por um 
odor característico que provocava fortes 
dores de cabeça. Deste modo, não é de 
se estranhar que, depois de alguns anos 
de uso, a grande maioria desses úteis 
sistemas era desativada.

  

Dias de hoje 
Atualmente, até os carros mais popu-

lares podem ser equipados com sistema 
de aquecimento, sem muito custo. No 
entanto, a manutenção preventiva do 
não pode ser deixada de lado. Substituir 
regularmente o fl uido de arrefecimento 
(devidamente aditivado), e  as manguei-
ras, continua sendo o meio mais simples 
de se manter o sistema em ordem. A 
válvula de controle de fl uxo de líquido 
deu lugar, na maioria das vezes, a uma 
portinhola que mistura ar quente e frio, 
no interior do painel. Então, verifi que 
periodicamente o estado da peça e 

seu mecanismo de controle. Manter a 
tubulação de ventilação da cabine e as 
aletas do trocador de calor devidamente 
higienizados é de vital importância para 
se manter a saúde dos usuários.      

Tá frio   
O ar-refrigerado, por sua vez, 

equipava apenas alguns modelos em 
especial. E a razão era simples: preço 
exorbitante e compressores que consu-
miam muita energia. Logo, apenas ve-
ículos que dispunham de potência de 
sobra podiam oferecer tal conforto. 

Nos anos 60 e 70, os equipamen-
tos disponibilizados para os veículos 
nacionais tinham seus evaporadores 
instalados na parte inferior do painel. 
Evaporadores embutidos no interior 
do painel começaram a surgir, nos 
veículos nacionais em 1979, quando a 
Ford instalou um sistema totalmente 
embutido na linha Galaxie (500, LTD e 
Landau). Já no inicio dos nos 80, come-
çaram a trabalhar com o trocador de 
calor do sistema de aquecimento.     

Esses equipamentos, que utilizavam 
como fl uido refrigerante o nocivo CFC, 
apresentavam um excelente desempe-
nho, mas aumentavam o consumo de 
combustível. Um mito da época reco-
mendava aos sovinas remover a correia 
do sistema para economizar energia. Tal 
procedimento era totalmente desneces-
sário, visto que a polia do compressor 
sempre girava livre quando o equipa-
mento não era utilizado.  

A manutenção preventiva do siste-
ma se limitava à limpeza externa do 
condensador, dos drenos do evaporador 
e a verifi cação do estado das correias e 
da pressão de funcionamento. A corre-
tiva consistia em soldas, substituição de 
peças não recuperáveis e no reabasteci-
mento do sistema. Como o refrigerante 
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era único para todos os sistemas (nacio-
nais ou importados), o procedimento 
de carga não variava muito entre os 
equipamentos.   

E o mecânico, o que 
ganha com isso?

Bem, o guerreiro das ofi cinas, se 
quiser usufruir deste interessante mer-
cado precisa se preparar tecnicamente. 
Tanto no que refere à mecânica de re-
frigeração quanto à eletrônica embar-
cada que comanda o sistema. Afi nal de 
contas, a ligação entre o climatizador e 
o gerenciamento eletrônico do motor 
é muito estreita. Entender como se 
dá essa interação ajuda muito na ela-
boração de diagnósticos. Além disso, 
infl uencia o comportamento de outras 
partes do veículo como, por exemplo: 
a suspensão, o sistema elétrico e o 
sistema de arrefecimento. Para fi nali-
zar, algumas dicas que podem ajudar 
na hora de resolver alguns pequenos 
problemas:

• Superaquecimento: verifi que 
se o sistema de climatização é original 
de fábrica, afi nal adaptações são feitas 
incorretamente, sem a substituição de 
peças essenciais, como o radiador e o 
ventilador (maior capacidade);

• Descarga da bateria com o 
sistema em funcionamento: pode 
ser causado por adaptações no sistema 
sem a substituição do alternador e de 
uma bateria com maior capacidade;

Na era da tecnologia
O desenvolvimento da ele-

trônica embarcada e a consciên-
cia ecológica trouxeram muitas 
novidades ao mercado da clima-
tização automotiva:

 Ficou proibida a produção e 
a importação de CFC;

 Surgiram novos fluidos re-
frigerantes (HFC) como, por 
exemplo, o R134 A, que não 
agridem a camada de ozônio;

 O comércio de fl uido refri-
gerante ficou rigidamente 
controlado;

 Tornou-se obrigatório o rea-
proveitamento do refrigeran-
te extraído dos veículos;

 As ofi cinas especializadas fi ca-
ram obrigadas a se cadastrar 
no órgão ambiental;

  Os equipamentos passa-
ram a ser eletronicamente 
controlados, fazendo uso de 
vários sensores e atuadores e 
interagindo diretamente com 
o gerenciamento do motor;

 A redução dos custos de produ-
ção tornou o equipamento aces-
sível para veículos populares. 
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• Cheiro de mofo: inspecione o esta-
do do fi ltro de cabine. Uma outra opção 
é a impregnação do evaporador e da 
tubulação de ventilação com poeira;

• Oscilação de marcha lenta: ve-
rifi que se a unidade de comando rece-
be o sinal de climatizador ligado, mas o 
compressor não está conectado;

• Recarga de sistemas antigos 
que utilizavam CFC (Retrofi t): de 
acordo com os fabricantes de fluido 
refrigerante, é possível substituir o CFC 
original por um HFC. No entanto, algu-
mas precauções precisam ser tomadas, 
tanto no que se refere à quantidade 
utilizada, quanto à compatibilidade com 
o lubrifi cante. O CFC é compatível com 

óleo mineral. Alguns HFC (ex: R 134 A) 
não é. Logo, é necessário uma limpeza 
interna do sistema, além da substituição 
de algumas peças, como fi ltro secador. 
No entanto, existem refrigerantes “eco-
lógicos” como, por exemplo, o “Isceon” 
(Du Pont), que é  compatível com óleo 
mineral, reduzindo as operações de 
adaptação; 

• Desumidifi cação do sistema: 
antes de recarregar o sistema é essen-
cial a realização de uma vácuo sucção. 
Essa operação elimina toda a umidade 
interna, que pode formar um ácido, 
corroendo o sistema de dentro para 
fora. O tempo, assim como o valor da 
depressão aplicados, são especifi cados 
pelo fabricante dói sistema.
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Sedã da Chevrolet ganhou aprimoramentos no 

visual externo, no interior e agora será disponível 

apenas na confi guração 2.0 Flexpower
Carolina Vilanova

nova versão do Chevrolet Vec-
tra, batizada de Next Edition, 
chega a o mercado depois de 

passar por uma bela reestilização e 
ganhar aprimoramentos no acaba-
mento interior e no motor, que será 
disponibilizado a partir de agora 
apenas na confi guração 2.0 litro 8V 
Flexpower, o que deixa fora da linha 
os propulsores 2.4 litros. 

Comercializado nas versões Expres-
sion e Elegance, com câmbio manual 
ou automático; e Elite, apenas com 
câmbio automático, o sedã chega 
também com preços acessíveis, bem 
competitivos para o segmento em que 

atua, a partir de R$54.098,00 para o 
modelo Expression, R$60.718,00 para o 
Elegance e R$70.664,00 para o Elite. 

O visual externo do Vectra Next 
Edition ganhou um ar mais americani-
zado, com traços e componentes que 
acompanham a tendência global da 
marca, com bastante esportividade e 
elegância. A grande alteração foi na 
parte dianteira do conjunto, que exi-
be um capô com novo formato, assim 
como o desenho dos faróis. A grade do 
radiador também mudou e ganhou a 
gravata dourada maior e sem o arco 
em volta, assim como na Captiva, na 
Meriva e no Classic.  

A

visual renovado e novo motor visual renovado e novo motor 
Vectra Next Edition Vectra Next Edition 
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Por dentro o carro fi cou mais fun-
cional, com uma quantidade maior de 
porta-trecos e porta-copos. O material 
do acabamento dos bancos também foi 
refi nado, com novas cores e texturas, na 
tonalidade cinza. Retrovisores externos 
foram pintados na cor do veículo e con-
tam com as setas incorporadas.

Pensando em potência sem descui-
dar da ecologia, a marca desenvolveu 
um motor mais econômico e menos 
poluente, com confi guração 2.0 litro 
8V bicombustível. Com torque forte, o 
Next Edition é capaz de alcançar 140 
cv com álcool e 133 cv com gasolina, 
sempre a 5.600 rpm, ou seja, aumentou 
em 12 cavalos a potência em relação 
ao motor antigo. O torque é de 19,7 
kgfm a 2.600 rpm (álcool) e 18,9 kgfm 
a 2.600 rpm (gasolina). 

Nas mudanças estruturais do motor, 
as mais signifi cativas foram o coletor de 
admissão em material plástico, coletor 

de escapamento em aço inox e sistema 
de comando de válvulas roletado LFVT 
(Low Friction Valvetrain) – de baixo atri-
to. Além disso, foi adotado um sistema 
de dois catalisadores, para otimizar a 
distribuição de carga de metais nobres 
e melhorar efi ciência do conjunto. 

A suspensão também foi modifi ca-
da, ganhou rodas aro 17 polegadas e 
amortecedores com nova calibração, 
tudo para garantir a estabilidade e 
aumentar a segurança. 

Vários recursos tecnológicos estão 
a disposição do motorista no Novo Vec-
tra, como sistema de sonorização com 
MP3, entrada para SD Card, conexão 
auxiliar para IPod e Bluetooth, compu-
tador de bordo, sensor de chuva, ar-
condicionado digital inteligente, etc. 

O Vectra New Edition está dispo-
nível na rede de concessionárias nas 
cores: Branco Mahler, Prata Solaris, 
Bege Artio, Vermelho Chardon, Cinza 
Bluet e Preto Noturna. 

69
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General Motors do Brasil acaba 
de lançar as versões GT e GT-X 
Remix do Vectra Next Edition 

do sedã, já acompanhando o novo 
desenho global da marca. O modelo 
ganhou aprimoramentos no design 
exterior e interior e, de acordo com 
os engenheiros da montadora, pode 
ser considerado um carro contempo-
râneo chique, com muita esportivida-
de e arrojo. 

As alterações foram ditadas pelo 
consumidor e o que já tinha sido 
aprovado na primeira versão foi man-
tido. Na frente, recebeu a nova grade 
com a gravata dourada em evidência, 
faróis com novo desenho e máscara 
preta, além dos retrovisores com lu-
zes de seta incorporadas, assim como 
no Next Edition. A traseira continua 
com o mesmo desenho esportivo e 
atraente da versão antiga, apresen-
tando apenas as lanternas fumê e 

vermelha com molduras cromadas e 
a barra cromada no porta-malas com 
a nova gravata. 

Para a General Motors, um gran-
de trunfo do Remix é o motor tam-
bém aprimorado 2.0 litro Flexpower 
de oito válvulas, exatamente o 
mesmo que equipa o Next Edition. 
O principal argumento de vendas é a 
ampla gama de recursos tecnológicos 
incorporados como equipamentos 
de série, como ABS, Air bag duplo, 
I-pod, Bluetooth, entre outros. 

O modelo está disponível na rede 
de concessionárias em diversas cores: 
vermelho Lyra, branco Mahler, prata 
Polaris, bege Artio, vermelho Chardon, 
cinza Bluet, cinza Taranis, azul Asthenes 
e preto Nothura. A versão GT-X tem a 
opção da cor Azul Arian. Os preços co-
meçam em R$ 56.034,00 para as versões 
GT e R$ 64.134,00 para os modelos GT-X 
Remix. A garantia é de 3 anos. 

A

Vectra GT-X Remix:
contemporâneo chic  

Vectra GT-X Remix:
contemporâneo chic  
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uas novas versões do utilitário 
esportivo Toyota Novo Hilux SW4 
equipadas com motores a gasolina 

serão disponibilizadas para o consumidor 
brasileiro a partir de abril. A nova gama 
oferece as motorizações 4.0 litro V6 com 
24 válvulas VVT-i e desempenho de 238 
cv nas versões de acabamento SRV; e 2.7 
litro com quatro cilindros e 16 válvulas, 
com comando do tipo VVT-i e potência de 
158 cv como conjunto da versão SR.

 O motor seis cilindros da SRV conta 
com cabeçote, bloco e cárter constru-
ídos em alumínio, coletores e sistema 
de escapamento em inox. Ainda 
agrega algumas peças fabricadas em 
resina, como esticador e tensionador 
de polia, buchas de válvulas e pesca-
dor do óleo do motor, que substituem 
componentes de metal. A transmissão 
é automática de cinco velocidades e 
Sistema de Inteligência Artifi cial. 

Já a versão de quatro cilindros traz 
como principais atrativos a tecnolo-
gia VVT-i (comando de abertura de 
válvulas variável inteligente), coletor 
de admissão em plástico e coletor de 
escapamento em aço inox. Os pistões 

são refrigerados com jatos de óleo, as 
bielas são forjadas e leves e o bloco 
possui galerias de água entre os cilin-
dros, mantendo a máxima refrigeração 
do motor. A caixa de câmbio pode ser 
manual de cinco velocidades e a auto-
mática de quatro velocidades com ge-
renciamento eletrônico ECT (Eletronic 
Control Transmission). 

Em relação ao design, o utilitário 
segue as alterações realizadas na linha 
no fi nal do ano passado. O SW4 a ga-
solina está disponível nas cores Branco 
polar, Prata metálica, Cinza Chumbo 
metálico, Preto eclipse, Azul metálico 
e Bege aurora. Os preços começam R$ 
119.700 para a versão SR e a partir de 
R$ 156.800 para a versão SRV.

D

Toyota lança Hilux SW4 
com motor a gasolina

Toyota lança Hilux SW4 
com motor a gasolina
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A

Com motor 1.4 litro T-Jet, o mesmo do Linea, o 

Punto ganha agilidade, velocidade e um visual 

jovem e esportivo  

Carolina Vilanova

tradição de produzir carros 
esportivos é uma marca regis-
trada dos italianos. Ferrari, Alfa 

e Maserati, todas marcas da Fiat, são 
mestras em desenhar e motorizar ve-
ículos que se transformam em sonhos 
de consumo nas pistas do mundo intei-
ro. Essa tradição, que por várias vezes 
a Fiat mostrou para os brasileiros em 
modelos como Uno, Tempra e Marea, 
voltou primeiro com o Linea e agora 
está numa versão do Punto, chamada 
de T-Jet. 

Com motor Fire 1.4 16V Turbo, o 
Punto turbinado tem ótima dirigibi-
lidade e apresenta desempenho de 
motor grande: 152 cv de potência 

máxima e torque de 21,1 kgfm de 
torque, alcançados a partir dos 2.250 
rpm, mantendo-se até 4.500 rpm. 
Para conseguir essa performance, a 
Fiat adotou o turbo compressor de 
baixa inércia IHI RFH3, refrigerado 
a água e com carcaça produzida em 
liga de ferro fundido à base de ní-
quel, altamente resistente.

No desenho, o carro também ga-
nhou seus aprimoramentos, mesmo 
já tendo os modernos traços assina-
dos pelo grande estilista da marca 
Giorgetto Giugiaro, fi cou mais espor-
tivo com alguns itens de série, como 
máscara negra nos faróis, molduras 
pretas no pára-lamas, aerofólio bico-

ganha motor
 turbinado

Fiat Punto 
ganha motor

 turbinado

Fiat Punto 

Ed 182_Final_OK.indd   74 7/4/2009   22:29:39



75

lor na tampa traseira, ponteira do 
escapamento dupla cromada, luz 
de direção na cor prata e rodas 
exclusivas em liga leve de 17”, 
entre outros. 

O carro chega com preço de 
R$ 59.500,00 , com a vantagem de 
ser um modelo completo em ter-
mos de itens de série, destacando 
o sistema duplo de air bags, ABS 
com EBD, My Car Fiat, sistema Blue 
& Me, volante de couro, chave 
tipo canivete, ar-condicionado e 
direção hidráulica. O Punto T-Jet é 
encontrado na rede de concessio-
nárias da marca nas seguintes co-
res, todas superesportivas: branco, 
amarelo, vermelho e preto.

Uma versão especial do Fiat Sti-
lo, em dois exclusivos tons de preto 
metálico, será disponibilizada para 
os consumidores, com o nome de 
Blackmotion. O novo modelo traz 
características já conhecidas do Stilo, 
como esportividade, modernidade e 
diversos recursos tecnológicos, tudo 
isso combinado a itens que serão 
exclusivos dessa série e que priorizam 
beleza, conforto e segurança.  

No desenho externo, o Blackmo-
tion vem com detalhes diferenciados, 
com ênfase nos frisos da grade, das 
portas e da tampa traseira na cor cinza 
Dark Shadow e nos vidros escurecidos 
Vênus 35, além das rodas em liga leve 
com pintura exclusiva na cor cinza 
Dark Shadow e a sigla Blackmotion 
estampada na tampa traseira.

Em relação à mecânica, a Fiat man-
teve o motor 1.8 litro bicombustível de 
8 válvulas, capaz de entregar a potên-
cia de 112 cv com gasolina e 114 cv com 
uso exclusivo do álcool, sempre a 5.500 
rpm. Já o torque máximo alcançado é 
de 17,8 Kgfm (gasolina) e 18,5 Kgfm 
(álcool) a 2.800 rpm. O câmbio é o 
automatizado Dualogic. 

Disponível nas cores Preto Vesúvio 
e Preto Vulcano, o Fiat Stilo Blackmo-
tion chega ao mercado com o preço 
de R$ 65.900,00.

Fiat apresenta 
Stilo Blackmotion
Fiat apresenta 
Stilo Blackmotion
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Um novo monovolume acaba de entrar no 
mercado brasileiro, trazendo o respeito das 
marcas japonesas, toques da nossa engenha-
ria e um preço competitivo, R$ 46.690,00. 
Trata-se do Nissan Livina, um modelo já 
conhecido pelo mundo, mas que para o bra-
sileiro vem com motor bicombustível.  

Produzido na fábrica da Renault no Para-
ná, o Livina é disponibilizado nas seguintes 

versões, classifi cadas de acordo com a moto-
rização, ambas bicombustíveis: 1.6 16V e 1.8 
16V, com câmbio manual de cinco velocidades 
e as topos de linha 1.6 16V SL e 1.8 16V SL, 
equipadas com transmissão automática. 

O propulsor 1.6 litro, o mesmo da Renault, 
gera potência de 104 cavalos (gasolina) e de 108 
cv (álcool) a 5.750 rpm. O torque máximo é de, 
respectivamente, 14,9 kgfm e 15,3 kgfm a 3.750 
rpm, e a taxa de compressão é de 10,0:1. Já o 
motor 1.8 litro entrega 125 cv (gasolina) e 126 cv 
(álcool), também a 5.750 rpm. O torque máximo é 
de 17,5 kgfm a 4.800 rpm com qualquer um dos 
combustíveis e a taxa de compressão é de 9,9:1. 

No visual, o carro é bem bonito e elegante. 
Carroceria alta, ampla área envidraçada e a 
linha de cintura elevada são algumas caracte-
rísticas do desenho do monovolume. De acordo 
com a Nissan, o modelo herda semelhanças 
estéticas do crossover Murano. 

Recém-chegado para ocupar o lugar do 
Clio Sedã, mas sem a opção de motor 1.0 
litro, o Renault Symbol chega como o novo 
compacto premmium, que vem para brigar 
no mercado nacional num acirrado segmento 
que, de acordo com a montadora, não inclui 
o Logan, o outro sedã da marca, esse sim com 
motores 1.0 e 1.6 litro. 

O novo carro é mais bonito, mais tecnológico 
e também mais caro do que o seu antecessor, 
o Clio, sendo que o preço começa em R$ 
41.190,00, com o apelo de ter mais  itens como 
equipamentos de série. O visual é mais elegante 
com linhas harmoniosas e clean. Por dentro 
fi cou mais ajeitado e funcional, com um painel 
de instrumentos moderno e um porta-malas 
com 506 litros de capacidade de carga. 

São duas versões de acabamento, Expres-
sion e Privilège, ambas equipadas com motor 
bicombustível 1.6 16V Hi-Flex, o mesmo do 

Logan, Sandero e Stepway. Essa confi guração 
confere ao modelo a potência máxima de 110 
cv (gasolina) e de 115 cv com álcool sempre a 
5.750 rpm. O torque é de 15,2 kgfm (gasolina) 
e de 16 kgfm (álcool) ambos a 3.750 giros. 

O Renault Symbol é equipado com câmbio 
mecânico de cinco marchas e teve a suspensão 
calibrada para nossos terrenos. Com garantia 
de 36 meses, o Symbol está disponível nas 
concessões da marca em todo o Brasil. 

Nissan Livina é o primeiro fl ex da marca no Brasil Nissan Livina é o primeiro fl ex da marca no Brasil 
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Renault apresenta o sedã Symbol 
com motor 1.6 Hi-fl ex 
Renault apresenta o sedã Symbol 
com motor 1.6 Hi-fl ex 

7676
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simpático mini carro Smart For-
Two começa a ser vendido no 
mercado brasileiro nesse mês, 

nas versões Coupé e Cabrio, já com os 
valores defi nidos de R$ 57.900,00 e de 
R$ 64.900,00, respectivamente. O pe-
queno grande amigo da natureza tem 
baixas emissões de poluentes e reduzido 
consumo de combustível. 

Com personalidade e estilo, o 
Smart ForTwo foi concebido para ser 
pequeno, prático e ágil, principalmen-
te, para circular em tráfego urbano. O 
tamanho é de apenas 2.695 milímetros 
de comprimento, 1.559 mm de largura 
e 1.542 mm de altura, com entreeixos 
de 1.867 mm. 

O Smart é impulsionado pelo 
compacto motor a gasolina de 1 litro 
12V, com 3 cilindros e 4 válvulas em 
cadaum. É montado transversalmente 
em frente ao eixo traseiro e inclinado 
para trás a um ângulo de 45 graus. 

Com o turboalimentador, o motor 
tem capacidade de gerar 84 cv de 
potência a 5.250 rpm, com torque 
máximo de 12,2 kgfm a 3.250 rpm. 
De acordo com a marca, o carro roda 

Smart ForTwo 
chega ao Brasil em abril  

20 Km com um litro de gasolina e 
alcança a velocidade máxima de 145 
km/h, limitada eletronicamente.

A caixa de transmissão é automa-
tizada de cinco velocidades (softip), 
sem o pedal de embreagem, que é 
acionada por um motor elétrico. Como  
nos carros de F1, as marchas também 
podem ser mudadas por meio de aletas 
no volante. 

O design do carrinho é moderno e 
super compacto, apesar de ser espaço-
so por dentro. Outras características do 
mini são as cores fortes e a quantidade 
de recursos tecnológicos que oferece 
ao motorista e sistemas de segurança. 
Esse desenho moderno e esportivo 
conta ainda com um teto panorâmico 
de policarbonato e a capota elétrica 
da versão cabrio. 

Smart ForTwo 
chega ao Brasil em abril  

O
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Os veículos do futuro têm como principal característica a 

baixa emissão de poluentes, em especial os de motores 

híbridos e que utilizam energias alternativas 

Carolina Vilanova 

ma das maiores exposições de 
automóveis do mundo, o Salão 
de Genebra, realizado na Suíça 

no mês de março, trouxe para os consu-
midores do mundo inteiro o que há de 
mais avançado em tecnologia aplicada 
para preservação do meio ambiente. 

Com muita beleza e estilo, o 79º Sa-
lão de Genebra mostrou que mesmo 

com toda a crise que arrasa o setor em 
países europeus e nos Estados Unidos, 
o show dos carros do futuro não pode 
parar, principalmente, num momento 
em que todas as atenções estão volta-
das para deter o aquecimento global 
e reduzir a emissão de poluentes na 
atmosfera, um dos maiores fatores 
que mais agrava o problema. A solu-

Salão de Genebra:  
tecnologia a serviço

do meio ambiente

Salão de Genebra:  
tecnologia a serviço

do meio ambiente

U
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ção, de acordo com as montadoras, é 
a produção de carros ecologicamente 
corretos, ou seja, movidos a combus-
tíveis alternativos. 

No Salão todos puderam ver as novi-
dades que estarão à disposição dos mo-
toristas num futuro bem breve: carros 
elétricos, híbridos, protótipos e muitas 
outros modelos projetados pensando 
na preservação do nosso planeta. 

No grupo dos mais ecológicos, des-
tacam-se os modelos elétricos Chrysler 
200C EV e Dodge Circuit EV, que a 
Chrysler pode colocar no mercado 

ainda em 2010. A Peugeot leva os pro-
tótipos híbridos Prologue HYbrid4, RC 
HYbrid4 e HYbride3 compressor. 

Entre as novidades que vão cir-
cular nas ruas brevemente, estão o 
compacto Chevrolet Spark, o Fiat 
500C Cabriolet, o Ford Kuga 2.5 l 
Automatic e a nova Ranger, o Renault 
Mégane Estate e Mégane Renault 
Sport, o crossover Peugeot 3008 e 
muito mais. As grandes vedetes são 
sempre os esportivos e não faltam 
opções: Audi A5/S5, Quattroporte 
Sport GT S, BMW Z4 entre outros. 
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certo que a Fórmula 1 vive uma 
nova era. A temporada de 2009 
foi esperada com ansiedade 

pelos fãs do automobilismo e foi 
marcada logo no primeiro treino pelas 
mudanças mais signifi cativas dos últi-
mos tempos, em relação à mecânica, 
design e também ao regulamento. 

No grid das mudanças: a volta 
dos pneus slick em substituição aos 
compostos com sulcos, o novo pacote 
aerodinâmico e as restrições do nú-
mero de asas, a introdução do KERS 
– um sistema que reaproveita a ener-
gia cinética da  frenagem e injeta 80 
cavalos de potência no motor por sete 
segundos, as asas dianteiras ajustáveis 
e a utilização de apenas oito motores 
por ano. Tudo isso promete fazer a 
diferença dentro da pista na hora da 
ultrapassagem e dentro dos boxes na 
busca pelo melhor acerto do carro. 

Fórmula 1

É

Tudo bem diferente 
no circo da
Tudo bem diferente 
no circo da

Ed 182_Final_OK.indd   82 7/4/2009   22:31:16



83

Ainda cortaram os treinos entre as 
corridas e os altos orçamentos. Agora 
as equipes têm que manter seus bud-
gets (orçamentos) mais equilibrados e 
isso faz muita diferença. No sistema 
de pontuação, foi mantido que quem 
tiver o maior número de pontos será 
declarado campeão. 

O resultado dessa revolução a 300 
km/h foi visto com atenção no treino 
de abertura para a temporada, no 
circuito de rua da Austrália. E todo 
mundo gostou do que viu: uma Fór-
mula 1 de disputas, como há muito 
não acontecia. Carros nervosos, que o 
piloto tem que trabalhar para contro-
lar e que precisa ser minuciosamente 
acertado pela equipe de mecânicos 
para entregar um bom conjunto. 

A surpresa começou no primeiro 
treino para a corrida: parecia que 

os últimos tinham se tornado os 
primeiros. Equipes que só andavam 
atrás no ano passado, trocavam as 
primeiras posições em disputas inu-
sitadas. Williams, Toyota, Red Bull e 
a grande surpresa de todas: a Brawn 
GP, nova equipe do engenheiro Ross 
Brawn (leia-se: ex-Schumacher). Mas 
em compensação, Ferrari, McLaren e 
Renault se esforçavam por um tempo 
de volta decente. O atual campeão 
Lewis Hamilton, ninguém viu. 

No primeiro grid do ano, o pole 
position Jenson Buton era um dos 
últimos colocados na última prova 
do ano passado. O carro da equipe 
Brawn - antiga Honda - tinha acabado 
de ganhar seu primeiro patrocínio. E 
na segunda posição, seu companheiro 
de equipe, o brasileiro Rubens Barri-
chello, que havia escapado por um fi o 

da aposentadoria. 
A corrida foi, no mí-

nimo, diferente, com sa-
bor especial de disputa 
e rivalidade, inclusive 
entre companheiros de 
equipe. Se continuarmos 
assim, teremos uma tem-
porada sensacional, sem 
favoritos ou previsões. 
É o que o público quer 
ver: briga de braço com 
o volante. E vence quem 
for o melhor.
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C a m p e o n a t o 
Brasileiro de Fór-
mula Truck tam-

bém estreou com no-
vidades na temporada 
de 2009 e ainda com 
mais emoção para o 
público, fascinado pe-
las disputas desses pe-
sados caminhões em 
altíssima velocidade. 

O ano de 2008 foi 
um período diferente 
na categoria, sem a 
presença do grande 
fundador, Aurélio Ba-
tista, que morreu com complicações no 
coração. Mas para a surpresa de todos 
e delírio dos fãs, o show de manobras 
com os Pace Truck, antes realizado 
por Aurélio, foi apresentado pelos 
seus três fi lhos: Danielli, Gabrielli e 
Aurélio Junior. 

Na pista, os caminhões mostra-
ram que as alterações da categoria 
valeram a pena. Todos devem ter 
instalado sob o motor um captador 
de óleo para evitar vazamento, além 
disso, o sistema de turboalimentação 

COMPETIÇÕES

está liberado para todas as marcas. 
Os modelos Mercedes-benz e Scania 
são obrigados a correr com caixa de 
mudanças original. 

Outros componentes obrigatórios 
são a cinta para prender o eixo carda 
e as rodas de ferro no eixo traseiro. O 
respiro do tanque deve ter uma man-
gueira conectada a um reservatório 
para evitar derramamento de diesel 
na pista. Essas mudanças certamente 
vão aumentar a competitividade na 
categoria e deixar os competidores 

mais equilibrados. 
O regulamento técnico 

também conta com altera-
ções, sendo que a principal 
é o ponto extra conquis-
tado pelo pole position. 
Agora, os pilotos pontuam 
até a 14ª posição.  

O

Mais competitividade 
na F-Truck
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Novo carro marca 
o início da Stock Car
Novo carro marca 
o início da

início do campeonato de Stock 
Car foi marcado por novidades 
que prometem agitar a emoção 

dos fãs do esporte em todo o Brasil. 
No ano em que completa 30 anos de 
velocidade, a Stock Car apresenta um 
novo carro, com alterações signifi ca-
tivas em relação ao antigo e também 
em termos de regulamento. 

Batizado de JL G-09, o novo carro 
teve o projeto assinado pelo engenheiro 
da JL Racing, Gustavo Lehto, em parceria 
com o italiano Nicola Scimeca. O bólido 
foi desenvolvido para garantir segu-
rança, baixo custo, design moderno e 
tecnologia de ponta. Somente o motor 
e os pneus continuam os mesmos. 

A estrutura do carro foi construída 
com materiais nobres, mais leves, po-
rém, resistentes, como fi bra de carbo-
no, magnésio e alumínio. Para driblar 
a crise, muitas peças foram padroni-
zadas. Motores e câmbios não podem 
ser reparados durante a corrida, são 
lacrados e fornecidos pela JL Racing, 
que leva para cada etapa um lote 
de componentes sobressalentes para 
eventuais substituições e reparos. 

Teremos também um pit stop 
obrigatório para troca de pneus, já 
utilizando as rodas de cubo rápido, 
com apenas um ponto de fi xação. A 
parada para reabastecimento, também 
exigida na categoria, não pode ser 
feito durante a troca de pneus. 

A crise fi nanceira abateu a categoria, 
diminui o número de participantes na 
pista e de torcida nas arquibancadas, 
inclusive reduziu os patrocinadores. As 
bolhas agora são do Chevrolet Vectra 
e do Peugeot 307 sedã e os pneus, for-
necidos da Goodyear. Outra mudança 
foi a entrada dos combustíveis Esso 
e lubrifi cantes Móbil, substituindo os 
produtos da Petrobrás. 

Para completar, um 
grid cheio de importan-
tes nomes do automobi-
lismo, como Chico Serra, 
Cacá Bueno, Luciano 
Burti, Ricardo Zonta, An-
tonio Pizzonia, Max Wil-
son, Ricardo Maurício, 
Marcos e Pedro Gomes, 
Giuliano Losacco e Thia-
go Camilo. Será que eles 
vão acelerar pouco?

85

Stock Car
O
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Vou montar uma oficina 
mecânica e auto-elétrica, 
poderiam informar quais 
ferramentas necessárias e 
onde adquirí-las com me-
nores preços e condições de 
pagamento. Agradecido.
Olindo Antonio Demoner
Procar Auto Peças e Aces-
sóris Ltda
Colatina/ES
antoniodemoner
@hotmail.com

Prezado Olindo, 
Fizemos uma matéria sobre 
o assunto na edição 176, 
com o auxilio do SEBRAE, 
SENAI e IQA, com certeza 
poderá te ajudar. A matéria 
está também no nosso site.  
Agradecemos a sua atenção 
e continue acompanhando 
nossa revista.  

Constatei falha na injeção 
de combustível do Mer-
cedes-Benz Classe A190. 
Preciso de ajuda para en-
tender o sistema elétrico. 
Onde posso encontrar es-
sas informações?
Marcos, 
Mecânica Linck, 
Sapucaia do Sul/RS
marucuzo@hotmail.com

Prezado Marcos, 
Infelizmente não temos 
o manual do sistema de 
injeção do Mercedes A 190 
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para fornecer. No entanto, 
o Sindirepa-SP, cujo tele-
fone é 5594-1010, possui 
uma vasta e rica biblioteca. 
Espero que ajude.  
Atenciosamente.

 
Gostaria de saber qual é o 
peso do carro Ford Fusion. 
Eli de Pádua Souza
Absoluto Mecânica Diesel, 
Campinas
eli_absoluto@terra.
com.br

Prezado Eli, 
Segundo o catálogo do 
fabricante, o veículo pesa 
1.523, 00 kg em ordem de 
marcha. 
Atenciosamente. 

Onde encontro curso para 
bomba injetora ? 
Gleidson
Palhoça/SC
gleidsonneide@yahoo.
com.br
 
Prezado Gleidson, 
Nossa indicação é que pro-
cure os cursos do SENAI. 
No estado do Paraná, você 
poderá entrar em contato 
pelo site www.pr.senai.
br. Em São Paulo entre em 
contato pelo site www.
sp.senai.br ou pelo tele-
fone 0800 55 1000. 
Espero tê-lo ajudado. 
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Precisamos de algumas 
dicas sobre equipamentos 
de diagnose do sistema de 
injeção eletrônica. Quais 
suas particularidades e o 
mais indicado?
Lucimar Savazi
Center Diesel
Limeira do Oeste/MG
centerdiesel2008
@hotmail.com
 
Prezado Lucimar, 
Nas edição 156 fizemos 
uma matéria sobre o as-
sunto. De qualquer manei-
ra, podemos fazer algumas 
considerações:

a) Consulte o maior núme-
ro de fabricantes possível 
(ALFATEST, NAPRO, BOSCH, 
TECNOMOTOR, RAVEN, 
SNAP ON, PLANA, etc); 
b) Compare a abrangência 
dos equipamentos (com 
quais veículos e sistemas 
eles se comunicam); 
c) Compare as formas de 
atualizações dos progra-
mas; 
d) Compare os serviços de 
suporte ao produto (aten-
dimento de dúvidas); 
e) Compare as garantias 
oferecidas; 
f)  Compare a disponibili-
dade de assistência técnica 
(onde é feita e quanto 
tempo você poderá ficar 
sem o equipamento); 
g) Compare a qualidade 
dos manuais de reparos; 
h) Compare, fi nalmente, a 
parte fi nanceira (preços e 
formas de pagamento). 
Atenciosamente. 
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Como faço para adquirir 
um manual de montagem 
de motores diesel e outros 
atualizados. 
Antonio Santos Carvalho
Miracatu/SP
totys58@hotmail.com
 
Prezado Antonio, 
Não temos manuais especí-
fi cos para fornecer, no en-
tanto, sempre publicamos 
matérias sobre os motores 
diesel. Por isso, acompanhe 
nossa Revista, as notícias do 
site e os programas de O 
Mecâniconline, que sempre 
fi cará bem informado. 
Atenciosamente. 

Sou mecânico há 6 anos 
e fi z um curso de quali-
fi cação no SENAI. Agora 
pretendo melhorar meus 
conhec imentos  e  me 
atualizar. Em qual área 
devo investir? Quais cursos 
devo fazer e onde encon-
trar? Obrigado.
Cleriston Cabral
Julio Simões e Transporte
Montes Claros/MG
Cleristonmania@yahoo.
com.br
 
Prezado Cleriston, 
A eletrônica embarcada 
(injeção eletrônica, freios 
ABS, climatização automa-
tizada, air bag e redes de 
multiplexagem) é uma área 
muito atual, onde faltam 
profi ssionais especializados 
em diagnóstico. Fica aí a 
nossa sugestão. 
Espero ter ajudado. 
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Somos uma pequena em-
presa de autocenter e gos-
taríamos de saber se existe 
um curso para reparos de 
direção hidráulica nacional 
e importada. Qual a carga 
horária, pois gostaríamos 
de nos aprofundar nos 
serviços. 
Bacaro
F1, Itapevi/SP
baccaro@correios.net.br
 
Prezado Bacaro, 
Nossa indicação é que pro-
cure os cursos do SENAI. 
Entre em contato pelo 
site www.sp.senai.br ou 
pelo telefone 0800 55 1000. 
Espero tê-lo ajudado. 

 
Tenho percebido que os 
mecânicos em geral têm 
muito medo de trabalhar 
com elétrica. Seria muito 
importante saber trabalhar 
com mutímetro e identifi -
car defeitos, verificando 
os níveis de resistência e 
outros assuntos. Hoje em 
dia, tem que ser eletrome-
cânico, com os veículos 
cada vez mais modernos, 
com seus sistemas de in-
jeção complexos. Espero 
que minha sugestão seja 
proveitosa. Obrigado. 
Dionizio JB Junior 
Disvel, Ipiaú/BA
dioniziook@hotmail.
com
 
Prezado Dionizio, 
Muito obrigado pela sua 
sugestão, nosso objetivo é 
procurar oferecer cada 
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vez mais informações que 
ajudem no dia-a-dia do 
profi ssional da reparação. 
Estamos sempre em busca 
de novos assuntos, assim 
que possível realizaremos 
outras matéria sobre o 
assunto. 
Atenciosamente. 

Como posso conseguir 
o esquema elétrico do 
Chevrolet Celta e do Fiat 
Palio, principalmente, o 
esquema do ventilador do 
radiador, aquele que esfria 
o motor. 
Rogério da Costa Sales
Auto Elétrica O Ramu-
dinho
Teresina/PI
rogeriotchenko@
hotmail.com

Prezado Rogério, 
Infelizmente não dispo-
mos da literatura que você 
necessita. Nossa indicação 
é que procure o SENAI. 
As escolas que ministram 
cursos da área automo-
bilística costumam possuir 
bibliotecas. No entanto, 
não posso garantir que 
lhe permitirão o acesso 
as informações. No seu 
estado, entre em contato 
por meio do site www.fi e-
pb.com.br. Em São Paulo, 
entre em contato pelo site 
www.sp.senai.br ou pelo 
telefone 0800 55 1000. 
Agradeço a atenção e 
continue acompanhando 
nosso site e revista.
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Qual o motivo mais pro-
vável da quebra do vira-
brequim do OM 366, na 
ponta da polia? 
Cristiano
Salto do Jacui/RS
comercialpava@uol.
com.br

Prezado Cristiano, 
As seguintes ocorrências 
podem provocar a quebra 
da árvore de manivelas na 
região próxima a da polia: 
a) Polia compensadora 
(dumper) não atuando; 
b) Raios de concordâncias 
dos colos da árvore fora 
de medida; 
c) Colos da árvore com diâ-
metro inferior ao mínimo 
recomendado pelo
 fabricante; 
d) Presença de tensões re-
siduais oriundas de soldas 
ou enchimentos; 
 f) Trincas pré existentes. 
Espero tê-lo ajudado.

Segui as orientações para 
a troca da correia dentada 
do Citroen Picasso 2005, 
automático, porém não 
consigo sincronizar o motor, 
pois não localizo o local do 
pino de travamento do vira-
brequim. No lado esquerdo 
do motor há um orifício de 
30mm, porém não localizo 
no volante do motor o 
local para encaixar o pino 
de travamento. Podem me 
ajudar, onde moro não 
temos muitas informações. 
Agradeço a atenção. 
Dirceu
Jacarezinho/PR 
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Prezado Dirceu, 
Para enquadrar esse motor, 
em específi co, introduza a 
ferramenta Citroen C.0189 
R no orifício do bloco, que 
dá acesso ao volante do 
motor (próximo ao co-
letor de escapamento). 
Gire o motor até que a 
ferramenta se encaixe to-
talmente, travando dessa 
forma o volante e, conse-
quentemente, o eixo de 
manivelas na posição de 
enquadramento. Note que 
nessa situação, todos os 
pistões fi cam posicionados 
na mesma altura (1 e 4 
subindo). Gire cada um 
dos eixos de comando de 
válvulas, até que a ferra-
menta Citroen C. 0189 LZ 
possa ser introduzida em 
cada uma das polias, pro-
vocando o seu travamento 
no cabeçote.   
Espero ter ajudado. 

Onde posso fazer curso de 
mecânica de caminhão no 
Rio de Janeiro? 
Alex Dutra
Rio de Janeiro
logn_99@yahoo.com.br

Prezado Alex, 
Nossa indicação é que pro-
cure os cursos do SENAI. 
No seu estado, entre em 
contato pelo site www.
rj.senai.br. Em São Paulo: 
www.sp.senai.br ou pelo 
telefone 0800 55 1000. 
Agradeço a atenção e 
continue acompanhando 
nosso site e revista. 
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Saudações! Gostaria de 
comprar um programa si-
mulador de rodas, poderiam 
me fazer algum esclareci-
mento. Obrigado.
Edvaldo 
Santa Rita Pneus Auto 
Center 
Santa Rita Passa Quatro/SP
santarita_pneus@
hotmail.com

Prezado Edvaldo, 
Infelizmente, até o momen-
to, não realizamos nenhuma 
matéria especifi ca sobre o 
assunto. Nossa sugestão é 
você contatar as fábricas de 
rodas (Alujet, Vaska, Scorro, 
Mangels, etc) para obter 
mais informações sobre o 
assunto.  
Atenciosamente. 

Tenho uma oficina me-
cânica especializada em 
injeção eletrônica. Faço 
vistorias de motores para 
o Ciretran e estou inte-
ressado em saber quais 
os equipamentos básicos 
para fazer a inspeção 
veicular. Gostaria que me 
enviassem detalhes dos 
equipamentos, bem como 
seus valores e forma de 
pagamento. Grato!  
Henrique
Keza Auto Mecânica
São Simão/SP
jhenrrique@
itelefonica.com.br
 
Prezado Henrique, 
Infelizmente, não temos 
equipamentos para vend-
er. No entanto, podemos 
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fazer algumas considera-
ções sobre o assunto: 

a) Para fazer a análise de 
gases dos veículos ciclo 
Otto, segundo a Resolução 
CONAMA 07/93, você ne-
cessita de um analisador de 
gases (CO, CO2,  HC e O2), 
por raios infravermelhos, 
com modelo aprovado pelo 
INMETRO; 

b) Para fazer a medição da 
opacidade da fumaça emi-
tida pelos motores Diesel, 
segundo a NBR 13037 
e Resolução CONAMA 
251/99, você necessita 
de um opacímetro com 
modelo aprovado pelo 
INMETRO; 

c) Para fazer a medição do 
ruído emitido por veículos 
do ciclo Otto ou Diesel, 
segundo a NBR 9714 e Res-
olução CONAMA 252/99, 
você necessitará de um 
decibelímetro, aprovado 
pelo INMETRO;   
Maiores informeções so-
bre os equipamentos po-
dem ser obtidas na regula-
mentação INMETRO “NIT-
DIOIS-002”, disponível 
no site: www.inmetro.
gov.br. 

Quanto à comercialização, 
nossa recomendação é 
que procure os grandes 
fabricantes (ALFATEST, 
TECNOMOTOR, NAPRO, 
BOSCH, SUN, PANAMBRA, 
entre outros), para obter o 
orçamento que precisa. 
Atenciosamente. 
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CURTAS E GROSSAS 
Num dia de muito calor, o marido sai 
do banho pelado, chega pra esposa 
e fala:
- Meu bem, está muito quente... o 
que você acha que os vizinhos vão 
dizer se eu for cortar a grama assim, 
completamente nu?
A mulher olha pra ele e responde:
- Provavelmente, que eu casei com 
você só por dinheiro...

O marido chega preocupado em casa 
e diz à esposa:
- Tenho um problema no serviço.
E a esposa:
- Não diga “tenho um problema”, 
diga temos um problema, porque os 
teus problemas são meus também.
- Tá bem, diz o marido, temos um 
problema no serviço, a secretária 
está esperando um fi lho nosso.

- Diga-me, por que motivo você quer 
se divorciar de seu esposo?
- Meu marido me trata como se eu 
fosse um cão!
- Ele te maltrata? Te Bate?
- Não, ele quer que eu seja fi el!

O velhinho no leito de morte 
pergunta à esposa:
- Querida, por favor, seja 
sincera. Eu sempre achei nosso 
6º fi lho um pouco estranho. 
Ele tem um pai diferente dos 
outros, não tem?
Em lágrimas, a mulher pede 
perdão e diz que sim.
O marido pergunta curioso:
- Então, quem é o pai ?
E a mulher, muito sincera 
responde:
- É você...

Em Londres, marido e mulher 
se acomodam na mesa de um 
restaurante. O garçom pergunta:
- O que os senhores desejam?
- Eu quero um fi lé mal passado! - 
responde o homem.
- Senhor... tem certeza? E a vaca 
louca?
- Sei lá, pergunta aí pra ela...

A mulher entra num 
restaurante e encontra o 
marido com outra:
- Pode me explicar o que é 
isto??
E ele responde:
- Só pode ser azar!!!

Um ladrão grita ao outro, em 
meio a um roubo:
- A polícia está aí!
- E agora, que fazemos?
- Vamos pular pela janela!
- Mas, nós estamos no 13º 
andar!
- Agora não é hora pra 
superstições!!!
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